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MAIS UM AUMENTO Conta de energia deve ter reajuste de 10% em 2017

Mais de 320 mil maranhenses foram inscritos para edição 2016, um número 20% maior do que ano passado. Inep 

confirma que o gabarito será divulgado na quarta-feira. Sete mil estudantes devem fazer a prova apenas em dezembro.  
VIDA

Governador deve se reunir 
hoje com os prefeitos de São 

Luís, Paço do Lumiar, Ra-
posa e São José de Ribamar 
para uma  discussão preli-

minar sobre gestão. 
VIDA

O Verdão venceu o Internacional pelo placar mínimo no 
Allianz Parque e aumentou a vantagem para seis pontos 
sobre o segundo colocado, o Santos, que venceu a Ponte 

e ultrapassou o Flamengo. ESPORTES

Flávio Dino
recebe prefeitos
eleitos da região
metropolitana 
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Enem chega a número 
recorde no Maranhão

ACONTECEU

Maranhão não registra caso há 15 anos e 
lidera Nordeste em vacinas  VIDA

Febre aftosa

Louvor e 
adoração 

tomam conta
da Maria Aragão 

RENDA
Cartórios faturam

mais de R$ 44 
bilhões no Brasil

desde 2013
NEGÓCIOS

15ª edição do Festival 
Halleluya ocorre na se-
gunda semana de no-

vembro com atrações ar-
tísticas e ações paralelas 

em espaços públicos. 
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Discussões em torno das 
propostas para congelamen-

to dos gastos serão os as-
suntos mais importantes na 
pauta do Senado Federal a 

partir de amanhã.
POLÍTICA

PEC do teto em
gastos públicos
deve ser votada
nesta semana

GASTOS

Conheça as
15 raças de                       
cães mais

inteligentes

ANIMAIS

 PÁGINA TRÊS

Palmeiras vence
e abre seis pontos

na liderança

Lojistas preparados para fim do anoVendas  

Shopping centers e lojas de grande circulação do Centro de São Luís exibem suas decorações de Natal na esperança de 
atrair consumidores. Black Friday também é um trunfo utilizado pelos lojistas para aumentar vendas.    NEGÓCIOS

LAYOUT 1

LAYOUT 1

Levantamento parcial com 
senadores titulares da CCJC 
mostra que oito deles se de-

claram favoráveis ao fim                 
da prerrogativa  para

todos os cargos públicos. 

 POLÍTICA

Comissão discute
o fim do foro 
privilegiado 
no Senado 

PRIVILÉGIODIVULGAÇÃO / SEP



O mais difícil 
que já tive

Tony Ramos sobre papel 
em A Regra do Jogo

Energia elétrica fica

mais cara em 2017

Sefaz notifica 2 mil 

empresas por notas fiscais

INSS muda regra do 

auxílio-doença

M. Officer é condenada                      

a pagar R$ 6 milhões
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O próximo ano será de mais desafios para 
o setor elétrico e para o bolso dos brasileiros. 
A previsão de especialistas é de um aumen-
to entre 10% e 12,5% nas faturas em 2017. Os 
motivos de mais um tarifaço na conta de luz 
passam pelo pagamento de indenizações de 
R$ 65 bilhões às transmissoras de eletricida-
de. Postergado desde 2013, por mudanças re-
gulatórias na formação do preço da energia 
e pelas condições desfavoráveis na geração, 
o pagamento vai provocar cobrança extra já 
em novembro. O caos só não é maior porque 
o consumo de energia despencou com a crise.

A Sefaz notificou 2.072 empresas que fa-
zem vendas no varejo, e que apresentam fatu-
ramento anual acima de R$ 120 mil, mas que 
não estão emitindo documentos fiscais obri-
gatórios nas vendas de mercadorias no varejo, 
como cupom fiscal, nota fiscal eletrônica do 
consumidor e nota fiscal eletrônica. Segundo 
o secretário de Estado de Fazenda, Marcellus 
Ribeiro, o órgão fazendário do Estado pode 
emitir autos de infração de R$ 2.500 por pe-
ríodo de apuração mensal a todas as empre-
sas que continuarem em situação de irregu-
laridade, sem o lançamento das notas fiscais.

Os trabalhadores que deixaram de con-
tribuir com a Previdência Social terão mais 
facilidade para obter benefícios como auxílio-
doença, aposentadoria por invalidez e salá-
rio-maternidade. Com a perda da validade da 
Medida Provisória (MP) 739, as regras antigas 
de concessão dos benefícios voltam a valer 
neste sábado (5). Pela MP editada em julho, 
o trabalhador que deixou de pagar ao INSS e 
tinha perdido a qualidade de segurado tinha 
de contribuir com a Previdência Social por 
pelo menos 12 meses para ter direito ao au-
xílio-doença e à aposentadoria por invalidez. 

A empresa M5 Indústria e Comércio, dona 
das marcas M. Officer e Carlos Miele, foi con-
denada em primeira instância a desembolsar 
R$ 6 milhões por ter peças confeccionadas por 
trabalhadores em condição análoga à de es-
cravo. A juíza do Trabalho Adriana Prado Lima 
estabeleceu que a empresa pague R$ 4 milhões 
por danos morais coletivos e mais R$ 2 milhões 
por dumping social, ou seja, pela subtração de 
direitos trabalhistas para reduzir seus custos e 
obter vantagens sobre os concorrentes. O valor 
será destinado ao Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT). Ainda cabe recurso à decisão. 

Cidade do Rock - O Rock in Rio anunciou 
uma novidade na sexta-feria, 4. Na próxima edição 
do evento, em 2017, a Cidade do Rock vai mudar de 
lugar! O espaço escolhido é onde foi erguido o conhe-
cido Parque Olímpico, local que foi palco de diversas 
competições da Olimpíada e da Paralimpíada

Exposição  - O cantor e compositor americano Bob 
Dylan, premiado recentemente com o Nobel de Literatu-
ra, está expondo desde sábado em Londres 200 quadros 
que expressam sua visão dos Estados Unidos, de suas pai-
sagens e sua cultura. Os quadros poderão ser vistos até 11 
de dezembro na galeria Halcyon de Mayfair.

Descoberta - Cientistas brasileiros descobriram 
dois novos planetas ao redor de uma estrela muito simi-
lar ao Sol. O super-Netuno e a super-Terra, que orbitam 
a estrela HIP 68468. Um dos principais objetivos do es-
tudo era comparar o nosso Sistema Solar com outros sis-
temas planetários.

Estamos arrasados com 

o diagnóstico recente de 

câncer de nosso filho mais 

velho, Noah, que está 

passando por tratamento
Bublé e sua esposa, a atriz Luisa-
na Lopilato, na página do músico                            

no Facebook

O perdão é uma força 
que ressuscita para uma 

vida nova e infunde a 
valentia para olhar o 
futuro com esperança
 Papa Francisco sobre a Misericórdia

Fomos flagrados numa 

praça de alimentação, 

mas não tinha clima 

de romance algum, 

inventam 

Kayky Brito comenta boato de affair 
com Vanessa Gerbelli



Papillon
Um cãozinho 

extremamente dócil, 
obediente e protetor. 
Esses instintos 
fazem com que 
fique desconfiado 
de estranhos e até 
vigie-os. Depois que 
ele aceita e confia 
nos desconhecidos 
pode até ganhar carinho sem que fique agressivo. Sua 
inteligência lhe rendeu a oitava posição no livro de 
Stanley Coren e o posto de segundo cão de pequeno 
porte mais inteligente, atrás apenas do Poodle.
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Os cães mais inteligentes

Listei aqui as 15 raças mais bem colocadas, que são:

M
uitos cães são esco-
lhidos para cumprir 
uma determinada 
tarefa. E nessas ho-

ras o nível de esperteza das 
raças é julgado se baseando 

em vários fatores. Muitos se 
perguntam quais são as ra-
ças de cães mais inteligen-
tes existentes hoje em dia. É 
possível descobrir levando em 
consideração os rankings de 

competições. O pesquisador 
Stanley Coren elaborou uma 
lista em seu livro chamado A 
inteligência dos Cães.

A lista foi feita de acordo 
com um questionário feito 

a juízes de competições ca-
ninas. Foram dispostas 133 
raças. A inteligência aqui não 
significa o nível intuitivo dos 
animais, mas sim de obedi-
ência e trabalho. 

Lista das 15 raças foi feita pelo pesquisador Stanley Coren em seu livro chamado A inteligência dos cães 

Pastor Belga 
Groenland, 
Schipperke 

É um cão muito 
afetuoso, ótimo para ser um companheiro para o 
lar. Contudo, ele deve estar sempre integrado da 
família para manter um bom comportamento. 
Normalmente desconfia de estranhos e só interage 
quando o dono intervém.

15 
14

13

Pastor Belga 
Tervueren

Mantém o mesmo 
comportamento do Groenendael, porém 

os Tervueren são um pouco mais ciumentos. Possui 
um faro extremamente apurado, o que faz dele um 
excelente cão de caça.

Springer 
Spaniel 
Inglês

É um cão que 
precisa se exercitar muito e, consequentemente, 
de um grande espaço. Alegre e companheiro, está 
sempre pronto para as mais diversas tarefas. Sua 
inteligência permite que aprenda rápido o que é 
ensinado. Além de tudo, certamente o Springer 
entraria na lista dos cães mais bonitos também.

Schnauzer 
Miniatura

Esse tem personalidade 
forte, e adora fazer tarefas. 
É muito dócil e obediente, 
por isso é um ótimo cão de 
guarda.  Sua inteligência às 
vezes se torna um perigo, 
já que a facilidade com 
que ele aprende coisas úteis é 
igual à facilidade com que aprende coisas 
inúteis.  Para ter um bom convívio com as 
crianças e outros cães, é necessário que o 
eduquem desde cedo.

Welsh 
Corgi 
Pembroke

Conhecido 
mundialmente por 
ser o cão da rainha 
da Inglaterra, o Welsh 
é muito inteligente e 
companheiro.  Pode fazer 
tarefas como o pastoreio, além de ser uma ótima 
opção para viver em uma cidade, já que ele adaptou-
se para essa vida com o tempo.  Mesmo assim 
ainda seria duvidoso escolhê-lo para viver em um 
apartamento.

Australian 
Cattle Dog

Adora proteger quem 
ele gosta, é um animal 
que tem grande facilidade 
de aprender a todos os 
comandos. Isso o tornou 
uma raça muito usada 
pelos fazendeiros para 

trabalhar com rebanhos. É 
muito ativo, e precisa responder a uma 

quantia básica de exercícios diariamente. O dono deve 
procurar estimular sua inteligencia e seu porte físico 
diariamente para que ele não se torne estressado.  Não 
confia em estranhos, embora fique no seu canto quieto 
na presença deles.
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Rottweiler
Esse excelente cão 

de guarda possui uma 
inteligência e vontade 
de aprender que podem 
transformá-lo também em 
um ótimo companheiro 
para uma família.  É um 
grande amigo e adora as 
crianças, desde que tenha sido 
criado desde pequeno na presença 
destas. Uma raça que chama a atenção devido 
a sua observação apurada, procurando sempre 
perceber se tudo está em ordem.

Labrador 
Retriever

Um cão dedicado 
a fazer aquilo que 
aprendeu. É um ótimo 
guia para cegos, além de 
ter outros trabalhos, como 
farejar atrás de drogas em 
aeroportos. Ele adora ajudar e fazer 
algum trabalho, isso faz com que precise de 
muitos exercícios. Quando se sente entendiado, 
tem um grande poder de destruir o ambiente. É 
adorável com todos, e seu nível de agressividade 
é inexistente. É ótimo para uma família, pois 
adora conviver com crianças e outros cachorros.

Pastor de 
Shetland

Um cão muito 
leal e protetor. Esses 
instintos fazem 
com que busque 
defender as pessoas 
que gostam, ou seja, 
ele não vai muito 
com a cara de estranhos. É concentrado 
e aprende muito rápido. Sua esperteza é tamanha que 
muitas pessoas já chegaram a afirmar que o Pastor de 
Shetland possui uma inteligência humana. Mas se não se 
exercitar com regularidade - física e psicologicamente - a 
sua super inteligência pode se tornar um problema. Ele 
ficaria entendiado, e isso acarretaria um comportamento 
destrutivo.

Dobermann
Uma raça com muita 

energia e coragem. 
Adora proteger as 
pessoas que gosta, 
devido a sua linhagem 
de cão de guarda. Se 
treinado desde criança, 
também se torna um 
ótimo companheiro para 
conviver em família. O 
doberman precisa de um dono 
que saiba se impor desde cedo para 
que haja uma convivência harmoniosa. Esse dono 
deve levá-lo para se exercitar frequentemente. Sua 
agilidade e força fez com que conquistasse muitas 
competições de agility.

Golden 
Retriever

O Golden Retriever se 
tornou aos poucos uma 
das raças mais populares 
de todo o mundo. Isso se 
deve a sua inteligência 
e grande capacidade de 
aprender rapidamente. 
Não é raro encontrarmos um Golden 
guiando um cego pela rua. Além de ser um 
ótimo guia e um excelente companheiro, 
ele se destaca em competições. Entre 
as 133 raças analisadas por Coren, 
o Golden ocupou a quarta 
posição.

 Pastor 
Alemão

Um cão muito protetor, 
característica que fez ele 
se destacar entre os cães 
de guarda. Também tem 
muita facilidade para 
aprender, além de ser 
corajoso e obediente. É 
uma ótima raça para uma 
família, inclusive com crianças, pois ele as 
adora. É uma raça que procura sempre ter uma tarefa, 
e é isso que o deixa feliz. Devido a essa inteligência e a 
vontade de ajudar, o Pastor Alemão passou a ser uma 
das raças mais usadas pela polícia, e uma das mais 
populares no mundo.

Poodle
Embora muitas 

pessoas não gostem da 
raça, pelo estereótipo 
que ele carrega, o 
Poodle é uma raça 
extremamente inteligente. 
É ágil no aprendizado, o que 
deixa o adestramento muito mais fácil. Então, se 
você deseja um muito esperto, esqueça a ideia 
de que esse é um cão para se amar ou para se 
odiar. Devido a sua capacidade de aprendizado, 
o Poodle não é só uma ótima opção para ser um 
companheiro, mas é uma raça que também se dá 
muito bem na caça e até sendo um guarda!

Border Collie
Parece que é de comum acordo 

que o Border Collie seja a raça de 
cachorro mais esperta do mundo. Essa 

raça é muito particular, e sempre está disposta a ajudar. Ela 
precisa sempre de um propósito para viver, algum tipo de 
trabalho que ocupe sua mente. Sem isso, o Border Collie 
se torna um animal muito infeliz. É uma raça que sempre 
se destaca em competições. Esse cão precisa de muitos 
exercícios, e não seria um animal ideal para quem trabalha 
muito e não tem tempo para sair com ele para passear, ou 
estimulá-lo a se exercitar.
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Quem deveria ser 
beneficiado pela lei 
é o cidadão comum 

porque, às vezes, 
comete delitos por 

falta de conhecimento

Anselmo de Jesus, 
deputado

Levantamento parcial com senadores titulares da CCJC mostra que oito se declaram favoráveis 
ao conteúdo da PEC que pretende extinguir a prerrogativa para todos os cargos públicos

DECISÃO

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Primeiro obstáculo 
para o fim do foro

Senado vota PEC 241 nesta semana

Questão de holofote
O ex-deputado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) vai espe-

rar o momento certo para definir um acordo de delação 
premiada. A ordem é não concorrer com as colaborações 
de executivos da Odebrecht. Alguns investigadores, en-
tretanto, consideram que, se Eduardo Cunha demorar 
muito, pode sobrar pouca coisa para delatar.

Vários coelhos
O Supremo Tribunal Federal (STF) marcou para o fim 

deste mês um julgamento que, a depender do resultado, 
é capaz de retirar de vez do mercado empresas sonegado-
ras que devem bilhões em impostos e continuam funcio-
nando por força de decisões judiciais. São os chamados 
“devedores contumazes”, que se utilizam da sonegação 
para obter vantagens competitivas em segmentos com 
alta carga tributária e pequena margem de lucro.

Uma cajadada
O STF analisará uma ação direta de inconstitucionali-

dade (ADI 3952), que trata do cancelamento sumário do 
registro especial das empresas produtoras de cigarros, 
sempre que houver inadimplência de tributos federais. Os 
setores de combustíveis, medicamentos e bebidas, tam-
bém prejudicados pela atuação dos sonegadores, acom-
panham cada lance desse processo.

E arrecadação
A área econômica considera a jurisprudência sobre o as-

sunto extremamente importante, ainda mais neste momen-
to de crise econômica. Isso porque, no rol dos 500 maiores 
devedores, divulgado pelo Ministério da Fazenda, 10 fabri-
cantes de cigarros ficaram entre as 100 primeiras coloca-
das e, juntas, deviam, à época, quase R$ 17 bilhões. O difícil 
é fazer com que esses sonegadores paguem suas dívidas.

Jogo empatado
Os movimentos do PSDB nos últimos dias foram no sen-

tido de tentar mostrar que, embora Geraldo Alckmin tenha 
saído vitorioso na eleição de São Paulo, ainda falta muito 
para se chegar à eleição presidencial. Portanto, todos os 
pré-candidatos, Alckmin, Aécio Neves e José Serra, têm o 
mesmo peso hoje. O difícil é convencer os aliados do trio 
de que é assim que a banda vai tocar até meados de 2017.

Se juntar complica
O governo cogita deixar o envio da reforma da Previ-

dência para depois de aprovado o teto de gastos no Se-
nado — pelo menos em primeiro turno — e a medida 
provisória do ensino médio. A ordem é lutar uma bata-
lha de cada vez. O receio é o de que estudantes contrá-
rios à reforma do ensino, somados aos sindicatos que se 
mobilizam contra mudanças no sistema previdenciário, 
resultem em expressivas manifestações de rua contra o 
governo. E tudo o que Michel Temer não deseja é ins-
tabilidade social capaz de agravar a crise econômica.

NATÁLIA LAMBERT

EDUARDO MILITÃO

A 
Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidada-
nia (CCJC) do Senado 
Federal começa nesta 

semana a discussão da Propos-
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) 10/2013, de autoria do 
senador Álvaro Dias (PV-PR), 
que pretende extinguir o foro 
privilegiado para autoridades 
no país. Apesar da expectativa 
do relator da proposta, senador 
Randolfe Rodrigues (Rede-AP), 
de apreciá-la na próxima se-
mana, levantamento prelimi-
nar com os 27 senadores titu-
lares do colegiado mostra que 
uma batalha corporativa está 
no caminho da PEC: somen-
te sete se posicionaram total-
mente contra a prerrogativa e 
devem acompanhar o voto de 
Randolfe pela extinção com-
pleta do benefício, inclusive, 
para o presidente da República.

O tema divide opiniões en-
tre os parlamentares. Dos ou-
tros senadores consultados, 
seis declararam-se favoráveis 
ao benefício, entretanto, três 
destacaram que mudanças são 
necessárias na quantidade de 
cargos envolvidos: Humberto 
Costa (PT-PE), Simone Tebet 
(PMDB-MS) e Eduardo Amo-
rim (PSC-SE). Para o senador 
pernambucano, a redução das 
autoridades contempladas é ne-
cessária. “Há também casos em 
que o julgamento por foro se 
torna mais rápido e eficiente”, 
pondera Costa. Já Amorim lem-
bra que a medida é importante 
em alguns cargos que “precisam 
evitar a perseguição política”.

Atualmente, prefeitos, de-
putados estaduais, governado-
res, desembargadores, mem-
bros dos Tribunais Regionais 
Federais, Eleitorais e do Traba-
lho, presidente e vice da Repú-
blica, ministros, membros dos 
tribunais superiores, senadores 
e deputados federais são con-
templados pela prerrogativa. 
Ao todo, estima-se em 22 mil 
pessoas no país. No relatório 
protocolado na sexta-feira na 
CCJC, Randolfe Rodrigues deter-
mina que todos os integrantes 
de cargos públicos respondam 
por crimes comuns na primeira 
instância do Judiciário. A única 
ressalva é feita no caso do chefe 
do Executivo, na qual se exige 
a autorização de dois terços da 
Câmara para que seja aberto 
um processo criminal.

As discussões em torno das 
propostas de emenda à Cons-
tituição (PEC) que estipulam 
um teto para os gastos públicos 
pelos próximos 20 anos (PEC 
55) e da reforma política (PEC 
36) serão os assuntos mais im-
portantes em pauta no Sena-
do nesta semana. As votações, 
uma na Comissão de Consti-
tuição e Jutstiça (CCJ) e outra 
no plenário, ocorrerão na pró-
xima quarta-feira (9), confor-
me cronograma definido pelo 
presidente da Casa, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL), em acor-
do com lideranças partidárias.

A PEC do Teto de Gastos 
teve parecer pela aprovação 
sem emendas apresentado na 
última terça-feira (1º) pelo re-

lator, senador Eunício Oliveira 
(PMDB-CE), na CCJ do Senado. 
O relatório está sob vista cole-
tiva e será discutido em audi-
ência pública amanhã, quando 
serão ouvidos dois especialis-
tas convidados pela oposição 
e dois pelos governistas. Na 
quarta-feira, a comissão deve 
discutir e votar a PEC.

Já a PEC da Reforma Política 
(PEC 36), de autoria dos sena-
dores Aécio Neves (PSDB-MG) e 
Ricardo Ferraço (PSDB-ES), deve 
ser o único tema apreciado pelo 
plenário do Senado na quarta-
feira. A proposta estabelece o 
fim das coligações partidárias e 
da cláusula de barreira para os 
partidos políticos terem acesso 
a tempo de televisão e rádio.

Outros projetos

Antes desses temas, no en-
tanto, o Senado já estará mo-
vimentado pela apresentação, 
na terça-feira, do projeto de lei 
para abertura de novo prazo 
para a repatriação de recursos 
não declarados enviados ao ex-
terior por brasileiros.

O projeto será apresenta-
do pelo presidente Renan Ca-
lheiros, que disse ter discutido 
a reabertura do prazo com o 
presidente da República, Mi-
chel Temer. Eles esperam au-
mentar a arrecadação com a 
repatriação, que ficou em R$ 
60 bilhões referentes aos que 
aderiram dentro do último pra-
zo estabelecido, encerrado no 

dia 31 de outubro.
Também na terça-feira, o 

plenário do Senado deverá 
analisar e votar o projeto de 
lei que altera algumas regras 
sobre audiências de custódia 
de presos. Uma das regras esta-
belecidas pelo texto prevê que, 
após preso em flagrante, o in-
divíduo deverá ser conduzido à 
presença de um juiz em até 24 
horas, assistido por advogado 
ou defensor público.

Se houver impossibilidade 
de que o juiz realize a audiên-
cia dentro do prazo, o delegado 
deverá recolher um recibo do 
servidor da Justiça e comunicar 
imediatamente ao Ministério 
Público, à Defensoria Pública 
e, se for o caso, ao CNJ.

Discreto recado.../ Sem alarde, o Senado abre, nes-
ta segunda-feira, a exposição “O silêncio que grita”, com 
frases e fotos da era JK. A responsável pela mostra, a can-
tora Gláucia Nasser, que está com o musical JK em cartaz 
em São Paulo, deu um tempo na temporada. Tudo para 
passar a semana em Brasília e guiar pessoalmente os alu-
nos de escolas públicas pela mostra.

...Aos políticos/ A exposição não terá abertura oficial 
para não constranger enroscados na Lava-Jato em outros 
escândalos. Lá estará, em letras garrafais, a mensagem do 
ex-presidente Juscelino Kubitschek: “Pois me fiz homem 
público para servir ao país e não a mim mesmo”. Real-
mente, será um silêncio gritante.

O que eles pensam I/ Para bons entendedores, está 
claro que os juízes federais de Brasília não engolem a exis-
tência das polícias legislativas da Câmara e do Senado. “É 
imprescindível que certas categorias de servidores públicos 
não avancem em atribuições conferidas a outras, como no 
caso das polícias legislativas, com relação à Polícia Fede-
ral e Às Polícias Civis dos estados”, dizem em comunicado.

O que eles pensam II/ No mesmo documento, os 
juízes lembram que “tais polícias legislativas, como a do 
Senado, encontram-se direta e estreitamente subordinadas 
a autoridades investigadas, o que lhes suprime a necessá-
ria autonomia, com a possibilidade de práticas de desvios 
funcionais para atendimento de interesses privados, o que 
é inaceitável”. Já dá para se ter uma ideia do resultado, caso 
ações caiam nas mãos dessas autoridades do Judiciário.

Vontade

Além dos senadores da co-
missão que se posicionaram 
contra e a favor, quatro pre-
feriram não se manifestar; um 
é indiferente; sete não foram 
localizados pela reportagem e 
um estálicenciado do manda-
to. Na época em que o texto 
da PEC foi apresentado pela 
primeira vez, em 2012, contou 
com o apoio de mais de 27 se-
nadores, entre eles, o atual lí-
der do governo, Aloysio Nunes 
Ferreira (PSDB-SP), o presiden-
te nacional do PSDB, senador 
Aécio Neves (MG), e o agora 
governador do Distrito Federal, 
Rodrigo Rollemberg. Em uma 
enquete promovida pelo site do 
Senado sobre a matéria, 42.223 
pessoas afirmam ser favoráveis, 
e somente 134, contra.

Desde que entregou o rela-
tório, Randolfe começou uma 
peregrinação para mostrar aos 
colegas a importância de se aca-
bar com o foro privilegiado. “É 
um modelo que não se sustenta 
mais. Ele se tornou anacrônico 
no Brasil. Transformou-se em 
um instrumento de protelação 
judicial e obstrução de Justiça”, 

comenta o senador. O assunto 
voltou à tona, motivando a sé-
rie de reportagens do Correio, 
após a deflagração da Operação 
Métis, na qual a Polícia Federal 
prendeu quatro policiais legis-
lativos do Senado acusados de 
atrapalhar as investigações da 
Lava-Jato. O episódio fez com 
que o presidente da Casa, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), entras-
se com uma Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) no Supremo 
alegando imunidade de sede 
do Congresso Nacional.

Além das barreiras que a pro-
posta deve encontrar no Sena-
do, o caminho na Câmara dos 
Deputados também não será 
fácil. Ao menos três propostas 
de extinção do foro já passaram 
pela Casa e não tiveram êxito. A 
PEC 130/07 foi a que mais avan-
çou, chegou a ser votada, mas 
foi rejeitada em plenário. Para o 
autor da PEC 470/05, Anselmo 
de Jesus, 70% dos parlamenta-
res não querem o fim do foro 
privilegiado. “Os deputados fi-
cam querendo e não querendo 
ao mesmo tempo. Sempre pe-
dem mais tempo para analisar 
a proposta quando percebem 
que vai passar”, conta.

Anselmo lembra que, quan-
do criou a proposta, sobraram 
ofensas até para a mãe dele. “Os 
outros deputados falavam que 
eu estava inventando moda, que 
deveria colocar uma melancia 
na cabeça e que não tinha o que 
fazer.” Segundo ele, não faz sen-
tido criar uma lei para prote-
ger os criadores das leis. “Quem 
deveria ser beneficiado pela lei 
é o cidadão comum porque, às 
vezes, comete delitos por fal-
ta de conhecimento”, protesta.

Impunidade

O tema não é polêmico so-
mente entre parlamentares, 
principalmente, por causa da 
sensação de impunidade que o 
foro causa na sociedade. O pre-
sidente da Associação dos Ju-
ízes Federais do Brasil (Ajufe), 
Roberto Veloso, lembra que o 
foro privilegiado faz os proces-
sos andarem de um local para o 
outro quando o político muda 
de cargo eletivo, o que gera uma 
“dança” prejudicial ao cidadão, 
porque os processos demoram 
e acaba havendo prescrição. “É 
a música da impunidade. O pro-
cesso, de tanto ir de um lado 
para o outro, termina prescre-
vendo porque nenhuma dessas 
instâncias o julga”, comenta.

De acordo com o desembar-
gador federal aposentado e pro-
fessor da Pontifícia Universidade 
Católica (PUC) do Paraná Vladi-
mir Passos de Freitas, o sistema 
precisa mudar. “É um absurdo. 
Se um governador bate um car-
ro e fere alguém, esse processo 
é analisado em instância supe-
rior”, acrescenta Freitas.

Confira o posicionamento dos 
senadores titulares da CCJC so-
bre a prerrogativa de foro

Contra       8
A favor      6
Indiferente  1
Não se pronunciaram 4
Não foram localizados 7
Licenciado do mandato       1

BALANÇO

Comissão co-
meça discus-
são sobre foro
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 NUNA NETO
Há um ano, O Im-

parcial trazia a man-
chete “Aberto concurso 

com 1.500 vagas para 
professor” que falava 

do edital do Concurso 
Público para preenchi-
mento das vagas para o 

Cargo de Professor do 
Quadro Permanente da 
Secretaria de Estado da 

Educação do Maranhão 
(Seduc). De acordo com 

o edital, estavam sen-
do ofertadas 1.500 va-
gas para provimento. 

O concurso seria orga-
nizado pela Fundação 

Sousândrade.

7 de novembro de 2015

O fim das regalias
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  Giro 
A presidente Dilma Rousseff e o 
vice-presidente Michel Temer fa-
rão viagens ao exterior. Dilma vai 
à Turquia participar da Cúpula do 
G-20, e Temer comparecerá às ceri-
mônias de comemoração pelos 40 
anos da independência de Angola.

  #PDV 

Já confirmada uma superprodução 
com a marca de sucesso do Café de 
La Musique São Luís: O Réveillon 
2015 do Café, que este ano terá 
novo local e diversos ambientes. 

O PMDB virou é um gigante 
cambaleando no Maranhão, 
depois da surra de urna de 
2014. Até hoje não se recu-
perou da derrota, por isso, 
suas lideranças travam uma 
batalha interna.

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Governos de viés populista da 
América Latina, como os da Ve-
nezuela e Argentina, revelam in-
desejáveis semelhanças com o 
que se tem visto no Brasil nos 
últimos anos.

Correr ou Correr

Sábado, 7 de novembro de 2015

Editorial

 Aberto concurso 
com 1.500 vagas 

para professor
Foi  publicado, ontem, o edital do Concurso Público para preenchimento das vagas para o Cargo de Professor do Quadro Permanente da 

Secretaria de Estado da Educação do Maranhão (Seduc). As inscrições se iniciam no dia 14 de novembro e seguem até o dia 29 de novembro de 2015. 
De acordo com o edital, estão sendo ofertadas 1.500 vagas para provimento. O concurso será organizado pela Fundação Sousândrade.  

PÁGINA 5\GERAL

POLÍTICA
Rede realiza  

convenção hoje 
em São Luís

Apostando na diferença em 
termos de conceito de partido, o 
coordenador nacional da Rede 

Sustentabilidade, Pedro Ivo, 
está em São Luís para realizar a 
primeira convenção no estado.

PÁGINA 3\POLÍTICA
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Vai acontecer no dia 15/11, a 5ª 
etapa do Circuito Maranhen-
se de Maratonas Aquáticas e 
Stand Up Paddle. As inscrições 
já estão abertas e podem ser 
feitas diretamente na acade-
mia de natação Nina.

 Banquete do Lixo Pessoas disputam, diariamente, a sobra dos peixes 
da Feira do Portinho que seriam descartados no lixo

28 odontomóveis 
para municípios 

maranhenses
Os moradores de comunidades rurais, 

quilombolas e indígenas do Maranhão que 
precisavam percorrer quilômetros para ter 
acesso às ações de promoção e prevenção 

da saúde bucal agora contam com 28 
Unidades Odontológicas Móveis, que 

atenderão diferentes regiões do estado.
PÁGINA 5\GERAL

Corinthians pode 
ser campeão 
hoje à noite

Moto e Sampaio 
ficam no mesmo 
grupo do Estadual

Tricolor enfrenta Oeste-SP,  no 
Estádio Castelão, na esperan-

ça de alcançar o grupo dos 
quatro melhores da Série B do 
Brasileiro no final da rodada.

A ordem é 
atacar para 
continuar 
na disputa

SUPERESPORTES 4

SUPERESPORTES 4

SUPERESPORTES 4

Bruno e 
Marrone, 
30 anos

Dupla apresenta 
os sucessos que fa-
zem parte da nova 
turnê com o show 
Agora ao vivo, 7º DVD 
e o 18º CD de carreira 
dos sertanejos.

IMPAR

COMBUSTÍVEIS Greve dos caminhoneiros não afetará o abastecimento, diz ANP
PÁGINA 7\NEGÓCIOS

URBANO

O Banco do Brasil foi criado em 12 de 
outubro de 1808, por meio de um alvará do 
príncipe regente D. João. Inicialmente, o 
capital de mil e duzentas ações com valor 
de um conto de réis cada uma foi aberto 
ao público com o objetivo de subscrever 
estas ações aos endinheirados da época.  
Com 208 anos de sua fundação, o Banco do 
Brasil é a maior instituição financeira do 
país, contando com, aproximadamente, 26 
milhões de clientes. (Foto: Banco do Brasil 
na Praça Deodoro_1986).

A campanha #XôPrivilégio, iniciada há 
cerca de uma semana pelo Correio, pelo fim 
do foro especial, ganha, a cada dia, mais 
manifestações de apoio de cidadãos, seja 
por meio da internet, seja por correspon-
dências à redação do jornal. Os entendi-
mentos são convergentes e buscam dar co-
erência ao mandamento constitucional de 
que todos são iguais perante a lei. Então, o 
que justifica tratamento diferenciado aos 
parlamentares? Nada ampara tamanha be-
nesse, como bem demonstram as muitas 
forças-tarefas que mobilizam agentes da 
Polícia Federal e promotores do Ministério 
Público da União no combate à corrupção.

No Congresso, cerca de 300 dos 594 par-
lamentares foram citados ou estão envol-
vidos em casos de corrupção, inclusive, na 
Lava-Jato. As revelações, sejam por meio de 
delações premiadas, sejam por vazamentos 
dos resultados das investigações, mostram 
que os integrantes do parlamento depre-
ciaram o exercício da política. Utilizaram os 
cargos para benefício próprio. Muitos acu-
mularam patrimônio bilionário inexplicá-
vel ante o rendimento que lhes é conferido 
pela atividade parlamentar. Mas, ainda as-
sim, estão lá para decidir os destinos da na-
ção, aprovando ou rejeitando proposições.

Entre as muitas responsabilidades dos le-

gisladores, estão a fiscalização do Executivo 
quanto ao cumprimento das leis e a formu-
lação de normas que atendam aos anseios 
da população. Hoje, há profundo clamor 
da sociedade por regras que eliminem as 
brechas legais que favorecem o desvio de 
recursos públicos. Os cidadãos têm cobra-
do moralidade na gestão da coisa pública, 
pois têm consciência de que as perdas im-
plicam graves prejuízos às políticas públicas. 
É nesse quadro de insatisfação e de descré-
dito das instituições que os parlamentares 
empenham toda a criatividade para aprovar 
controvertido projeto de lei que anistia polí-
ticos que recorreram ao caixa 2 para o finan-
ciamento de campanhas eleitorais.

Ainda que não houvesse lei que crimina-
lizasse o uso do caixa 2, a prática sempre foi 
condenada e, em alguns momentos, se con-
fundiu com o abuso de poder econômico. 
Nenhum candidato aceitou essa fonte irre-
gular de recursos por inocência ou ingenui-
dade. Ao contrário. Sabia que era errado, mas 
tinha certeza de que a impunidade seria sua  
aliada desde o primeiro momento. A Opera-
ção Lava-Jato, deflagrada há pouco mais de 
2 anos, vem, a cada fase, revelando os du-
tos pelos quais tal método irrigou os cofres 
de candidatos e políticos, que hoje desfru-
tam de posições privilegiadas na República.

Diante de tanto descalabro, ainda que 
não seja a atribuição precípua, resta ao Ju-
diciário impor a moralidade e a decência 
que os cidadãos cobram dos Poderes. Au-
torizar investigações contra os citados nas 
apurações já realizadas por policiais fede-
rais e promotores, apressar os julgamen-
tos e aplicar aos envolvidos o rigor da lei 
são tudo que a sociedade espera. Há uma 
exaustão coletiva ante os desmandos, pa-
trocinados com escorchantes impostos e 
políticas restritivas ao desenvolvimento do 
país. A demora no andamento dos proces-
sos também inquieta o cidadão.

Os desvios no erário, ao lado da má ges-
tão, são apontados como principais cau-
sas da falência dos serviços públicos e do 
massacre que os desvalidos enfrentam em 
hospitais, escolas, na segurança pública e 
em outros setores de responsabilidade do 
Estado. O Judiciário, hoje empenhados, em 
participar da construção de uma política 
de segurança, pode e deve igualmente  fa-
zer valer a sua força para erradicar a im-
punidade e os privilégios que amofinam 
a população, para pelo menos atenuar a 
enorme sensação de impunidade e de de-
sigualdade na relação do Estado com os 
cidadãos. O crime não pode ser premiado 
com anistia descabida e acintosa.

É possível que o governo Michel Te-
mer recoloque em pauta temas de natu-
reza trabalhista, entre eles, a terceirização, 
que enfrenta forte resistência. O conflito 
é ideológico. Ser contra virou bandeira de 
correntes sindicais neoconservadoras que, 
com pobres argumentos, acusam a tercei-
rização de destruir direitos dos trabalha-
dores, absurdo que se repete nos Poderes 
da República. Em todos os países, há cor-
rentes contrárias a medidas reformistas. 
Na Europa, movimentos tomam as ruas 
contra alterações legislativas. No Brasil, 
desde 2001, a ampliação da negociação 
coletiva sofre cerrada oposição, embo-
ra valorize a participação dos sindicatos 
na gestão do mercado de trabalho. Outro 
exemplo é a contribuição sindical obriga-
tória. Lideranças que defendem a liberdade 
sindical dela não abrem mão, embora be-
neficie também entidades patronais. Pior, 
em 2008, foi estendida às centrais sindi-
cais, tornando muito difícil sua extinção.

A terceirização não tem lei específica. 
Sua disciplina resulta de normas esparsas 
da CLT, Código Civil e outras leis. O TST 
tentou preencher esse vazio por meio da 
Súmula 331, que só permite terceirizar ati-
vidade-meio e considera a tomadora res-

ANTONIO GALVÃO PERES
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ponsável pelas obrigações trabalhistas da 
fornecedora. A distinção entre atividade-fim 
e atividade-meio é disfuncional e compro-
mete a liberdade de iniciativa. Para alguns 
juízes, o transporte de cana-de-açúcar é 
atividade-fim da indústria sucroalcooleira 
e, para outros, é atividade-meio. Como a 
decisão só vale para a empresa condenada, 
as demais a ela não se sujeitam, em clara 
violação da livre concorrência. Decisões 
frontalmente colidentes são comuns nas 
atividades de logística, call center, insta-
lação de equipamentos, venda direta etc.

A distinção tropeça nos diferentes mo-
dos de produzir, cai no subjetivismo e des-
preza os contratos. A Súmula 331 afronta a 
Constituição Federal, que afirma os valo-
res sociais do trabalho e da livre iniciativa, 
aguardando-se decisão do STF a respeito. 
A insegurança se agrava com a chamada 
subordinação estrutural, um perfeito pa-
radoxo dogmático: com base nela, juízes 
transformam o empregado da fornecedora, 
que o contratou, paga o salário e dá ordens, 
em empregado da tomadora, porque es-
taria a ela estruturalmente subordinado. 
Subvertem o conceito de subordinação 
jurídica da CLT e criam um só empregador 
para todos os trabalhadores. Os resulta-
dos são catastróficos. Já se condenou a 
terceirização da instalação de elevadores 
porque os empregados da fornecedora 
recebem treinamento da tomadora fabri-
cante. No entanto, a sentença anterior do 
processo até elogiou o treinamento como 
prova de zelo pela segurança.

A subordinação estrutural desconsidera 
contratos civis de prestação de serviços per-
feitamente lícitos, constituindo verdadeiro 
retrocesso à empresa-instituição, modelo 
fascista que repudia a liberdade de contra-
tar e a autonomia da vontade. Os críticos 
dizem que a terceirização enfraquece o sin-
dicato, pois ele em geral não representa os 

empregados do fornecedor. A premissa é 
verdadeira, mas a culpa não é da terceiri-
zação. Os sindicatos são frágeis por causa 
do sindicato único por categoria previsto 
na Constituição. Houvesse liberdade sindi-
cal, os trabalhadores poderiam se agrupar 
no sindicato que escolhessem.

O projeto de terceirização tem muitas 
virtudes. Afasta a insegurança jurídica ado-
tando o critério da especialização do for-
necedor e impõe requisitos para atestar 
idoneidade. Oferece toda a proteção da 
CLT e exige garantias financeiras para os 
créditos trabalhistas. Aliás, isso é apenas 
para os terceirizados; os demais trabalha-
dores não têm esse direito. Prevê respon-
sabilidade solidária do tomador. Cria me-
canismos de representação pelo mesmo 
sindicato quando tomador e fornecedor 
são da mesma categoria econômica. Es-
tende aos empregados do fornecedor re-
feitórios, transporte, saúde e segurança. 
Tudo igual aos empregados do tomador.

Lamenta-se a falta de sistematização após 
emendas. O texto original previa respon-
sabilidade apenas subsidiária do tomador. 
No texto final, a responsabilidade solidária 
aparentemente deveria se limitar a deter-
minados direitos, mas há alusão genérica a 
“obrigações trabalhistas e previdenciárias”. 
Se a responsabilidade abrange todas as obri-
gações, qual a razão de enumerar algumas 
nos demais incisos? Há também prazos sem 
sentido, dubiedade na redação e preocupa-
ção excessiva com tributos. A mudança po-
lítica oferece nova chance de discutir esse 
tema, de grande relevância para os traba-
lhadores e para a economia, que atravessa 
grave crise e altas taxas de desemprego. A 
terceirização realmente estimula o empre-
endedorismo e gera empregos. Discursos 
radicais só aumentam a insegurança jurí-
dica e contaminam uma questão que exige 
boa-fé, racionalidade social e econômica.

#Enem2016 O tema da redação é: 
“Caminhos para combater a intolerância 
religiosa no Brasil”

Rodrigo Veras- A realidade é pior que isso hoje em dia... 
Acho que o efeito estufa seria algo mais importante, 
pois as queimadas estão demais! e isso agrava muito 
o fenômeno mundial.

Ivaltemir Lisboa-Tema polêmico e tendencioso, pois 
muitos vão escrever de acordo com seus ideais e de 
suas religiões, o que pode ser considerado errado aos 
olhos dos avaliadores, que não são imparciais e tam-
bém tem seu posicionamento.

Mailson Barros -Vale lembrar que o Enem envolve um 
processo seletivo ou estão esquecendo disso? quanto 
mais complexo e polêmico o tema melhor. Quem sabe 
se expressar bem vai se sobressair, simples assim, in-
dependente de cunho religioso de cada um.

Após o processo de licitação que deve ocorrer 
no início do próximo ano, o Mercado Central 
deve passar por reestruturação total 

Kaynam Jenny- Kkkkkk só migué de superfaturamento 
dos deputados metendo as mãos no dinheiro público. 
Até hoje espero o centro com as melhorias. Hoje, no 
centro não tem nada nem lixeiras pra amenizar a situ-
ação. Tá crítico cada dia mais.

Eduardo Mendonça- Só? Ainda acho pouco. O que vão re-
formar com esse dinheiro? o teto apenas? Sabe que vem daí, 
um paliativo. Nada de inovador. Claro, que espero queimar 
a língua, mas sinto “cheirinho” de trabalho meia-boca no ar.

Edna Castro- É por isso que nada acontece. O povo é 
negativo se não faz reclama se faz reclama do mesmo 
jeito vai entender o povo!

O próximo compromisso na Série B é na 
próxima semana, terça-feira, dia 8

Fernando Fernandes- Rapaz, até meu time da pelada 
não perde pra esse time do Sampaio. Oh, time ruim,sem 
garra, até parece que só estão pra ganhar grana!.

Ferdnand Silva- Ainda não caiu? pensei que essa Bo-
lívia, nada querida,  já tinha caído!

Sharles Boliviano- Mau planejamento dá nisso!
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Cartórios faturam R$ 45 bilhões desde 2013

Lojistas de São Luís começam a preparar seus estabelecimentos para a chegada 
das festas de fim de ano, período de grande movimento no comércio

INTERNET

Rede de troca de produtos 
e serviços se expandeLojistas de olho 

no fim do ano
A

lgumas datas festivas são 
de extrema significância 
para o comércio brasilei-
ro. Essas datas motivam 

ainda mais a população a consu-
mir mais e circular a economia 
local. Muitos estabelecimentos 
investem alto quando o assunto é 
datas comemorativas, mas como 
o cenário econômico não está 
nada favorável, alguns lojistas 
optaram por investir um pouco 
menos na decoração das lojas 
e investir mais em promoções, 
para atrair os olhos do consu-
midor tentando driblar a crise.

O Natal é uma das épocas 
mais importantes para o mer-
cado brasileiro. A lucrativida-
de nessa data costuma ser alta, 
isso ocorre porque o dia 25 de 
dezembro estimula uma rea-
ção única no consumidor, já que 
lida com o aspecto emocional 
e religioso da data, incentivan-
do diversas pessoas que jamais 
gastariam dinheiro com uma 
lembrança a presentear um pa-
rente ou amigo especial.

Uma maneira do comércio co-
meçar a se organizar para a che-
gada do Natal e atrair a fidelidade 
da clientela na hora de fazer suas 
compras é investir na decoração 
tradicional do estabelecimento 
para essa data festiva.

“A gente costuma decorar a 
loja, no meio de novembro, pra 
está sempre saindo na frente da 
concorrência. Colocamos sem-
pre a fachada decorada porque 
muitos clientes gostam de sen-
tir esse clima natalino”, revela a 
vendedora Rafaelly Silva.

Na Rua Grande, um dos maio-
res centros comerciais de São Luís, 
os enfeites natalinos ainda não 
foram colocada na maioria das 
lojas, apenas uma loja no centro 
já tinha guirlandas e piscas-pis-
cas decorando a faixada, já nos 
shoppings da Capital a decoração 
já é bem evidente, estruturas já 
estão sendo montadas para re-
ceber o Papai Noel, enfeites en-
contram-se nas proximidades 
das lojas.  Além da decoração, 
as lojas e os shoppings começam 
a fazer diversas promoções para 
que o consumidor não se sinta 
inseguro por conta da crise que 
estamos vivenciando.

A produção total de petróleo 
e gás natural no Brasil totalizou 
3,366 milhões de barris de óleo 
equivalente por dia (boe/d) em 
setembro, ultrapassando o re-
corde de agosto, quando foram 
produzidos 3,293 MMboe/d, 
informou na sexta-feira, 4, a 
Agência Nacional de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 

(ANP). A produção de petróleo 
foi de 2,671 milhões de barris 
por dia (bbl/d), alta de 2,4% 
ante agosto e de 11,5% em re-
lação a setembro de 2015. A 
produção de petróleo também 
foi recorde, superando agos-
to, quando foram produzidos 
2,609 MMbbl/d.

Já produção de gás natu-

ral totalizou 110,4 milhões de 
metros cúbicos por dia (m3/d), 
também superando o recorde 
anterior de 108,8 MMm3/d obti-
do em agosto. A alta foi de 1,5% 
frente a agosto e de 13,4% na 
comparação com setembro de 
2015, informou a ANP.

A agência também destacou 
a produção oriunda da camada 

pré-sal, que voltou a bater re-
corde. Os 66 poços produtores 
nessa área produziram 1,175 
milhão de bbl/d de petróleo e 
46,1 milhões de m3/d de gás na-
tural, totalizando 1,464 milhão 
de boe/d, aumento de 7,3% em 
relação ao mês anterior. Tanto 
a produção de petróleo quanto 
a de gás registraram recorde.

Antes de termos moeda 
para adquirir os mais diver-
sos produtos, as relações de 
consumo ocorriam por meio 
do escambo, que eram trocas 
de mercadorias ou alimentos. 
Hoje, com a crise financeira, a 
prática de nossos antepassa-
dos está na moda novamen-
te, mas agora potencializada 
pela facilidade na comunica-
ção. Além de trocar objetos, 
é possível negociar experi-
ências e habilidades profis-
sionais em sites, aplicativos 
e grupos em redes sociais.

“A colaboração é um con-
ceito antigo. É uma forma de 
resolver uma necessidade, uti-
lizar bens, viver novas experi-
ências mediante outros meios 
de acesso ao consumo”, diz 
a educadora financeira Eli-
sabete Carvalho, autora do 
livro Consumo colaborativo 
como alternativa ao consu-
mismo e ao endividamento. 
“Às vezes, uma pessoa ao lado 

pode contribuir para que você 
tenha o que precisa, e vice-
versa. E fica mais barato para 
as duas partes”, acrescenta.

A especialista ensina que, 
no primeiro momento, é ne-
cessário identificar o que você 
tem de competência, de natu-
reza operacional ou cognitiva, 
que possa contribuir para a vida 
do outro. “Além de saber o que 
pode oferecer, esse também é 
o momento de pensar sobre o 
que precisa ou algo que sempre 
quis aprender”, frisa Elisabete.

Para Elisabete Carvalho, o 
momento é propício para prati-
car o desapego. “As pessoas acu-
mulam coisas que usam pouco 
ou nunca serviram para nada, 
esperando precisar delas um 
dia”, diz ela. "Mas, se podem 
ser úteis para outras pessoas, 
você pode se desfazer delas e 
arrecadar recursos para com-
prar algo de que realmente pre-
cisa ou pagar uma dívida para 
sair da inadimplência".

A burocracia atrasa a vida 
do brasileiro e demanda cus-
tos que pesam no bolso. Foi 
o que descobriu a professora 
Hosana Moura, 49 anos, e os 
irmãos, ao tentarem inventa-
riar os bens deixados de he-
rança pelo falecido pai. Para 
efetivar a partilha e ter todos 
os papéis exigidos, eles de-
sembolsaram cerca de R$ 2 
mil. “Tínhamos a impressão 

de que, como a divisão seria 
feita em cartório, ocorreria de 
forma rápida e barata. Mas 
gastamos muito mais do que 
imaginávamos”, reclama.

O caso de Hosana é apenas 
um entre tantas situações cor-
riqueiras que promovem o bi-
lionário custo da burocracia no 
país. Dados da corregedoria do 
Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) mostram que, somente 

de 2013 a 2015, os 12,5 mil car-
tórios de todo o país tiveram 
arrecadação bruta de R$ 38,3 
bilhões. Somados os R$ 6,6 bi-
lhões acumulados no primei-
ro semestre deste ano, a buro-
cracia com questões cartoriais 
movimentou R$ 44,9 bilhões 
em três anos e meio.

Seja para casar no civil, 
lavrar escrituras, conceder 
procurações públicas, regis-

trar testamentos ou imóveis, 
além de oficializar documen-
tos diversos, há muitas ocasi-
ões e circunstâncias que rou-
bam tempo e impõem gastos 
às famílias. Para pessoas fí-
sicas, apenas os registros de 
nascimento e óbito são gratui-
tos. Certidões de casamento 
também podem ser obtidas 
gratuitamente por pessoas em 
situação de pobreza.

EXTRAÇÃO

Produção de petróleo no país atinge recorde

Black Friday
As lojas de eletrodomés-

ticos estão fazendo o Black 
Friday, que é uma promo-
ção que vem de tradição 
americana no mês de no-
vembro, e as lojas de rou-
pas e calçados estão fazen-
do promoções com o valor 
das peças até 30% mais ba-
ratos. Uma maneira encon-
trada para motivar o consu-
midor a comprar.

Em shoppings da capital já 
se encontra os sorteios de final 
de ano, como vales compras, 
carros, descontos em produ-
tos do shopping etc.

O supervisor de loja José Ro-
drigues disse: “As liquidações 
que estão ocorrendo nas lojas, 
estão visando o natal e com 
intuito de atrair os clientes, a 
maioria dos fregueses possuem 
cartão facilitando ainda mais 
as compras de final de ano”.

Com o cenário econômico, 
de inflação alta e aperto nos 
juros, muitos lojistas ficam 
com medo que as vendas fi-

quem 
estagna-
das, fazendo com que 
as empresas adotem mais pro-
moções neste ano.

Fábio Ribeiro Presidente da 
CDL revelou ao Imparcial as 
expectativas das vendas para 
o Natal: “As expectativas da 
CDL São Luís  são cautelo-
sas em relação as vendas de 
final de ano , pois o cenário 
é desfavorável da economia 
brasileira comprometeu o de-
sempenho do varejo em todas 
as datas comerciais fortes de 
2016. Para o natal, o segmento 
lojista espera ter um volume 

de vendas pelo menos 
igual a do ano pas-

sado”.
A crise no 

na economia 
leva o lojista 
a não fazer 
grandes in-
vestimen-
tos, mas a 

CDL tem re-
comendado a 

seus associados 
a criarem um am-

biente que favoreça o 
consumo. A data é impor-

tante e os clientes devem ir 
às compras, mesmo que os 
presentes adquiridos sejam 
de menor valor, o chamado 
“Natal das lembrancinhas”.

“Ainda não comecei a fa-
zer as minhas compras de 
Natal, pois a insegurança na 
hora de  gastar bate forte. 
Tenho pensado muito an-
tes de fazer alguma compra. 
Por mais que tenham essas 
promoções, ainda continuo 
na incerteza se compro ou 
não”, revelou a dentista Ma-
ria Isabel Pires. 

Shopping Centers
exibem decora-

ção de Natal

FOTOS: KARLOS GEROMY
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21% 

Aumento no número de 
inscritos de 2015 para 2016

Enem registra maior número 
de participantes no Maranhão

Na edição de 2016, mais de 300 mil estudantes se inscreveram para realizar as provas no estado, um aumento de mais 
de 20% em relação ao ano anterior. Por conta de adiamento, sete escolas ainda realizarão a prova em dezembro

Intolerância religiosa no Brasil é o tema da redação

A 
edição 2016 do Exame 
Nacional de Ensino Mé-
dio (Enem) foi a que re-
gistrou o maior número 

de inscritos da história no Ma-
ranhão. Foram 327.801 inscri-
tos, número 21,13% superior ao 
registrado em 2015, quando o 
estado teve 270,6 mil inscritos. 
Em todo o país, 8,64 milhões de 
candidatos estavam habilitados 
para realizar as provas, o segun-
do maior número de inscritos, 
perdendo apenas para a edição 
de 2014, quando 9.519.827 se 
inscrevem para o certame.

Criado em 1998, o Enem 
teve por princípio avaliar anu-
almente o aprendizado dos 
alunos do ensino médio em 
todo o país para auxiliar o go-
verno na elaboração de políti-
cas pontuais e estruturais de 
melhoria do ensino brasileiro.

Desde 2009, o exame é utili-
zado como exame de acesso ao 
ensino superior em universida-
des públicas brasileiras através 
do SiSU (Sistema de Seleção 
Unificada). Através do SiSU, os 
alunos poderiam se inscrever 
para as vagas disponíveis nas 
universidade brasileiras par-
ticipantes do sistema.

A prova também é obrigató-
ria para a aquisição de bolsa de 
estudo integral ou parcial em 
universidade privada univer-
sidades particulares através do 
ProUni (Programa Universidade 
para Todos) e para obtenção de 
financiamento através do Fies 
(Fundo de Financiamento ao 
Estudante do Ensino Superior).

Além disso, o exame tam-
bém é utilizado como certifi-
cação de conclusão do ensino 
médio em cursos de Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), an-
tigo supletivo, substituindo o 
Exame Nacional para Certifi-
cação de Competências de Jo-
vens e Adultos (Encceja).

Na reta final da aplicação 
do Enem, a Polícia Federal de-
flagrou duas operações para 
reprimir fraudes no exame: a 
Operação Jogo Limpo, nos es-
tados do Maranhão, Piauí, Ce-
ará, Paraíba, Tocantins, Amapá 
e Pará e a Operação Embuste, 
em Minas Gerais.

A Operação Jogo Limpo tem 
como alvo cumprir 22 man-
dados de busca e apreensão 
de pessoas suspeitas de terem 
cometido fraude no Enem e 
que fariam a prova novamen-
te este ano. Segundo a PF, fo-
ram identificadas 22 pessoas 

que teriam apresentado res-
postas suspeitas de fraude, a 
partir da análise de gabaritos 
apresentados em anos ante-
riores. A identificação foi fei-
ta em conjunto com o Inep.

Confirmada a fraude, os in-
vestigados poderão responder 
pelos crimes de estelionato, cuja 
pena é reclusão de um a cinco 
anos e multa; uso de documen-
to falso; fraude em certame de 
interesse público, cuja pena é 
reclusão de um a quatro anos 
e multa; e crime por integrar 
organização criminosa, reclu-
são de 3 a 8 anos e multa.

PF deflagra operações 
para coibir fraudes

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (Inep) di-
vulgou, pelas redes sociais, na 
tarde de ontem, o tema da re-
dação do Enem 2016: “Cami-
nhos para combater a intole-
rância religiosa no Brasil”. Os 
mais de 8 milhões de candida-
tos em todo o Brasil tiveram a 
missão de fazer um texto de até 
30 linhas com uma proposta 
sobre o problema.

No Enem, a prova de reda-
ção apresenta uma situação-
problema e, a partir dela, o 
candidato deve construir um 
texto argumentativo. Ele deve 
conter, obrigatoriamente, uma 
proposta de intervenção, que 
respeite os direitos humanos, 
para o problema apresentado.

As notas de redação vão de 
zero a mil, sendo que quem tira 
zero não pode concorrer a va-
gas de ensino superior em ins-
tituições federais e às bolsas 
do Fundo de Financiamento 
Estudantil (FIES).

O candidato pode ter a nota 
zerada se em seu texto ferir 

os direitos humanos, fugir ao 
tema proposto, não atender 
à estrutura dissertativo-argu-
mentativa, deixar a “Folha de 
Redação” em branco, escrever 
um texto com menos de oito 
linhas, utilizar palavrões ou 
palavras de calão, realizar de-
senhos no espaço destinado 
ao texto ou ter uma parte do 
texto deliberadamente desco-
nectada do tema proposto. Na 
edição de 2015, mais de 53 mil 
candidatos tiraram zero na re-
dação do Enem.

Adiamento

5.476 estudantes maranhen-
ses farão as provas nos dias 3 e 
4 de dezembro, pois seus locais 
de prova estão entre os espaços 
ocupados em protesto contra 
a PEC 241, que prevê o conge-
lamento de gastos do governo 
em áreas sociais como saúde e 
educação por 20 anos.

Segundo o Inep, em nota 
divulgada no portal da institui-
ção, todas as providências para 
a efetiva alteração das datas a 

LOCAIS ADIADOS
Cidade   Local de prova  Inscritos
Grajaú   Campus UFMA  524
Imperatriz  CESI - UEMA  1.060
Pinheiro   Campus IFMA  384
Pinheiro   U.E. Agostinho Ramalho Marques 288
São Bernardo  Campus UFMA  780
São Luís   Cintra   1800
São Luís   Colun UFMA  640

prova nos locais ocupados já 
foram adotadas, inclusive com 
envio de mensagens de e-mail 
e sms aos alunos prejudicados, 

bem como as providências de 
impressão de novas provas e o 
planejamento logístico para a 
nova prova já está em curso.

Gabarito será 
divulgado na 
quarta-feira

O gabarito das provas do 
Enem será divulgado na 
quarta-feira (9), segundo 
comunicado divulgado pelo 
Inep. “Os gabaritos das 
provas serão divulgados 
na quarta-feira, 9, na 
Página do Participante, 
na internet, e por meio 
do aplicativo Enem 2016.” 
Segundo o edital do 
exame, o gabarito poderia 
ser divulgado a qualquer 
momento entre esta 
segunda (7) e a quarta-
feira. O texto das regras 
diz que “os gabaritos das 
provas objetivas serão 
divulgados na página 
do Inep, no endereço 
eletrônico http://portal.
inep.gov.br/enem, até o 
terceiro dia útil seguinte ao 
de realização das últimas 
provas”.No comunicado, 
o Inep afirmou ainda que 
1,5 milhão de candidatos 
ainda não sabiam onde 
farão o exame, porque não 
acessaram os cartões de 
confirmação de locais de 
prova na internet.

Os primeiros candidatos que 
concluíram o segundo dia de 
provas do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), classifi-
caram a avaliação como  difícil. 
Eles tiveram que responder a 
mais de 90 questões, sendo 45 
de linguagens e códigos e 45 de 
matemática, além da redação.

Por volta de 14h30, os can-
didatos começaram a sair, no 
entanto, sem autorização de 
levarem os cadernos de ques-
tões. O material só poderia ser 
levado a partir de 16h30 (hora 
local). O exame tem duração de 
5 horas e 30 minutos.

Mariana Serra, 17 anos, foi 
uma das primeiras a deixar o 
local de prova. Segundo a can-
didata, ela fez a prova “só por 
fazer”’, pois ainda cursa o 2º 
ano do Ensino Médio. “Eu fiz 
para saber como é a prova, co-
nhecer as regras e, no ano que 
vem, estudar de verdade para 
tentar entrar na universidade. 
Mas a prova estava bem difícil. 
Acho que a redação vai com-
plicar a maior parte dos con-
correntes”, disse a estudante.

Já o candidato Edi Ney Sil-
veira, 21 anos, que deseja cur-
sar medicina, disse que achou a 
prova fácil. Essa é segunda vez 
que ele presta o exame. “Tinha 
muita questão que revisamos no 
cursinho, mas achei o nível da 
prova bem alto, difícil mesmo. 

Esperava um tema mais volta-
do à questão ambiental na re-
dação, por causa do desastre 
de Mariana, e por isso a parte 
mais difícil foi a redação”.

Manoella Silva, 23 anos, es-
tudante de psicologia de uma 
universidade privada, também 
achou a prova complexa. “Estou 
há alguns anos longe do ensi-
no médio e por isso não lem-
bro de muitas coisas que caí-
ram”, comentou. A candidata 
afirmou que pretende migrar 
seu curso para uma universi-
dade pública. “Faço Fies e está 
cada vez mais difícil renovar os 
contratos”, afirmou. 

Inovações

Apesar da manutenção da 
estrutura das provas, a edição 
2016 do exame foi marcada por 
inovações na logística e fiscali-
zação do certame. Já utilizados 
por amostragem em edições an-
teriores, os detectores de metais 
estiveram presentes em todos 
os locais de prova desta edição, 
apertando o cerco para evitar 
entrada dos participantes com 
aparelhos que possibilitem frau-
des, como pontos eletrônicos, 
celulares e rádios portáteis.

Outra inovação do exame 
foi a adoção da identifica-
ção biométrica de todos os 
participantes. 

2º dia foi mais complexo

HONORIO MOREIRA

Portões foram 
abertos às 11h 
em São Luís
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Exportação

O Porto do Itaqui realizou 
pela primeira vez, 
em abril deste ano, a 
operação de embarque 
da primeira carga de bois 
vivos, exclusivamente de 
rebanhos maranhenses, 
quando 1.250 cabeças 
embarcaram para o Líbano. 

SEGURANÇA

Pedrinhas conta com escâner corporal

15 anos sem casos 
de febre aftosa

METROPOLIZAÇÃO

Dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento apontam o Maranhão 
entre os 10 estados do Brasil e o primeiro do Nordeste em vacinação contra a doença

Temos o segundo 
maior rebanho 

bovino e bubalino 
do Nordeste. Nosso 

público-alvo é 
diverso e engloba 
tanto os grandes, 

quanto os pequenos 
produtores

Sebastião Anchieta,  
presidente da Aged

E
m 2016, já na primeira 
fase da vacinação contra 
a febre aftosa, o Mara-
nhão assumiu o primeiro 

lugar entre os estados do Nor-
deste na classificação vacinal 
de seu rebanho, segundo dados 
divulgados pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). Ainda segundo 
o levantamento, o estado está 
entre os 10 melhores índices do 
Brasil na classificação.

Com área de 331.936.955 
km², o estado conta atualmen-
te com uma população de bo-
vinos e bubalinos de 7.630.976 
cabeças, distribuídas em 90.900 
propriedades rurais, conforme 
dados atualizados do Sistema de 
Integração Agropecuário (Sia-
pec) controlado pela Agência 
Estadual de Defesa Agropecu-
ária do Maranhão (Aged).

Os resultados deste ano são 
reflexos das ações realizadas 
desde 2015, quando a cobertu-
ra vacinal contra a aftosa atin-
giu a maior porcentagem dos 
últimos 15 anos, chegando a 
registrar 98,82% e 98,04% do 
rebanho maranhense vacinado 
na primeira e segunda etapa, 
respectivamente.

“A manutenção do status 
de livre de febre aftosa com 
vacinação e a superação das 
metas, que colocaram o Ma-
ranhão entre os primeiros do 
Nordeste são uma vitória e de-
monstra que estamos cami-
nhando na direção certa para 
tornar o Maranhão ainda mais 
competitivo na pecuária, tanto 
nacional quanto internacio-
nalmente” ressalta o secretá-
rio de Agricultura e Pecuária 
(Sagrima), Márcio Honaiser.

A porcentagem alcançada 
em 2016 corresponde à imu-
nização de 7.513.765 bovinos 
e bubalinos, sendo inferior 
apenas ao da Bahia, que va-
cinou 9.704.344 animais, mas 
registrando um total de 93,84% 
de seu rebanho.

Entre as ações realizadas es-
tão o trabalho de campo dos 
seus técnicos e da formação de 
parcerias com associações de 

O governador Flávio Dino 
reúne-se hoje com os prefei-
tos eleitos da região metro-
politana de São Luís. Edival-
do Holanda Junior, reeleito 
na capital maranhense, Do-
mingos Dutra, escolhido em 
Paço Lumiar, Luís Fernando, 
próximo prefeito de São José 
de Ribamar e Thalita Laci, da 
Raposa, estarão no Palácio dos 
Leões para um diálogo inicial 
com a equipe de Governo.

O secretário de Estado de 
Assuntos Políticos e Comuni-
cação Social, Márcio Jerry, ex-
plica que a intenção é traçar 
estratégia para fortalecer polí-
ticas públicas nas quatro cida-
des da região metropolitana, 
numa ação integrada entre Go-
verno do Estado e Prefeituras. 

“A pauta principal deste en-
contro é tratar do tema ges-
tão metropolitana, porque o 

objetivo é gente buscar uma 
integração maior ainda do Go-
verno do Estado com os qua-
tro municípios da ilha, e dessa 
maneira, otimizar recursos, 
esforços e alcançar, por con-
seguinte, melhores resultado 
na aplicação de políticas pú-
blicas”, explicou Jerry.

A reunião será importante 
até para acordar a dinâmica de 
ações entre os quatro muni-
cípios, que, pelo crescimento 
populacional e dos centros ur-
banos, acabam se misturando.

“É uma reunião de natu-
reza institucional no tema de 
parceria do Governo com os 
municípios, mas neste caso 
específico tem também uma 
dimensão administrativa 
mais acentuada, porque as 
cidades estão praticamente 
uma dentro da outra”, infor-
mou o secretário.

O governador do Maranhão, 
Flávio Dino, inaugura, hoje, mais 
uma importante obra para me-
lhorar a infraestrutura e segu-
rança do sistema de segurança 
penitenciário estadual. A partir 
desta segunda todo o acesso ao 
Complexo Penitenciário de Pe-
drinhas será feito por meio de 
uma portaria unificada, equi-
pada com BodyScan (escâner 
corporal), que realiza com mais 
eficiência a inspeção de pes-
soas e objetos; e dá início do 
fim da revista vexatória.

 A inauguração da portaria 
unificada é só uma das obras 
completadas pela gestão esta-
dual, no complexo carcerário da 
capital. Serão entregues, tam-
bém, 10 parlatórios; e as salas de 
videoconferência; da Supervi-
são de Segurança Interna (SSI); 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB); e da Defensoria 
Pública Estadual (DPE).

 “O Complexo Penitenciá-
rio São Luís ganhou esse nome 
porque, definitivamente, não 
é mais o mesmo. A pavimen-
tação está concluída dentro e 
fora dos muros na maioria dos 
pontos que antes eram apenas 
lama, mato e esgoto; recupe-

“Temos o segundo maior 
rebanho bovino e bubalino 
do Nordeste. Nosso público-
alvo é diverso e engloba tanto 
os grandes, quanto os peque-
nos produtores. Conquistamos 
um resultado satisfatório devi-
do à conscientização do cria-
dor maranhense e à atuação 
de nossos veterinários e técni-
cos agropecuários, com a ajuda 
de vários parceiros, em todos 
os 217 municípios do estado”, 
frisou o presidente da Agência 
Estadual de Defesa Agropecu-
ária do Maranhão (Aged), Se-
bastião Anchieta.

Benefícios 

Entre os benefícios da zona 
livre da aftosa estão a certifi-
cações como a CZI (Certifica-
ção Zoossanitário Internacio-
nal). Emitido pelo Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa), o certificado 
garante que rebanhos estejam 
prontos para a exportação, as-
segurando que os animais são 
livres de doenças como febre 
aftosa, EEB, tuberculose bo-
vina, brucelose, entre outras.

Campanha

Lançada na última semana, 
a II Etapa da Campanha de vaci-
nação contra Febre Aftosa busca 

afirmar o estado entre as primei-
ras colocações da classificação 
de vacinação. Realizada de 01 a 
30 de novembro, abre uma nova 
chance para produtores mara-
nhenses vacinarem seus reba-
nhos de bovinos e bubalinos.

Além de vacinar, a Aged 
lembra dos produtores que é 
necessário comprovar a vaci-
nação em um dos escritórios 
do órgão onde as proprieda-
des estiverem cadastradas. Na 
comprovação, o produtor deve 
apresentar a nota fiscal da va-
cina, obtida junto ao forne-
cedor do produto, e a relação 
dos animais imunizados.

O criador que não vaci-
nar seu rebanho está sujeito 
à multa. Quem vacinou o re-
banho, mas não compareceu 
dentro do prazo a um escri-
tório da Aged para compro-
var a vacinação, também está 
sujeito a penalidades.

representação de produtores 
rurais, secretarias municipais 
de agricultura, universidades e 
outras entidades, como o Fun-
do de Desenvolvimento Pecu-
ário do Maranhão (Fundepec); 
a Superintendência Federal de 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento do Maranhão (SFA/
MA); a Federação da Agricultu-
ra do Estado do Maranhão (Fa-
ema); e o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar).

Governador reúne-se
com prefeitos da Ilha

ramos a parte de hidráulica, 
temos reformado gradativa-
mente os pavilhões; e inves-
tindo forte na segurança e na 
humanização”, lembrou o se-
cretário da Seap, Murilo An-
drade de Oliveira.

A portaria unificada será 
operada por uma equipe trei-
nada, pronta para aplicar todas 
as novas normas de segurança 
interna e de acesso de visitantes 
e servidores às dependências 
do complexo carcerário. Para 
facilitar a compreensão prévia 
da ‘Normatização Interna Peni-

tenciária’, os visitantes poderão 
assistir a um vídeo ilustrativo, 
que orienta de forma didática 
sobre as regras e sanções.

 Revitalização

Após investir forte na apli-
cação das políticas de humani-
zação no Sistema Penitenciário 
do Maranhão, o Governo do Es-
tado transformou o Complexo 
Penitenciário São Luís em um 
verdadeiro ‘canteiro de obras’. 
Os trabalhos de revitalização, 
com a mão-de-obra dos pró-

prios internos, têm transfor-
mado a estrutura das unidades 
prisionais, de forma que quem 
passa pela BR-135 não conse-
gue não perceber as mudanças.

Inaugurada em setembro 
do ano passado, a Fábrica de 
Blocos de Concreto e Meio-
fio, operada por detentos ca-
pacitados, já produziu mais 
de 110 mil peças, e boa par-
te delas já foi assentada na 
pavimentação do estaciona-
mento da Unidade Prisional 
de Ressocialização São Luís 6 
(antigo CDP). Antes, a poeira 
e o esgoto eram um transtor-
no para quem visitava a uni-
dade, mas hoje todo o esta-
cionamento foi recuperado.

Na mesma unidade prisio-
nal, alguns pavilhões e corre-
dores já foram reformados; o 
paisagismo já foi concluído; 
e as áreas para encontros ín-
timos estão sendo recupera-
das. Também foram instaladas 
caixas d’água; e construídas 5 
das 15 novas celas do Centro 
de Observação, Classificação e 
Triagem (COCT) que, quando 
todo o trabalho estiver conclu-
ído, terá 156 novas vagas para 
receber os novos presos.

Acesso ao Complexo de Pedrinhas será por uma porta unificada
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Louvor e adoração
no Halleluya 2016

A
Comunidade Católica Shalom em São-

Luís promove, de 18 a 20 de novembro, a 15ª 
edição do Festival Halleluya, evento que mescla 
dança, teatro e grandes nomes da música católica. 

Este ano a festa traz novidades, com uma estrutura nova, dividida em dois am-
bientes, para proporcionar melhor experiência dos participantes com todas as 

atividades que o festival oferece. Ao longo das 15 edições, o evento já alcançou um 
público de mais de 500 mil pessoas, 136 shows, parceria de 5 anos com Hospital de 

Hematologia do Maranhão (Hemomar) para doação de sangue e cadastro de doadores 
de medula óssea. “São 15 anos de festival Halleluya na missão de São Luís e todos os anos 

buscamos sempre inovar para oferecer uma experiência cada vez melhor para nosso público. 
Este ano a grande novidade será a nova estrutura do festival, que será divido em dois ambien-

tes, a Arena de Shows, na praça, com os estandes, lanchonetes e outros serviços e a Arena Cultural, 
onde será montado o Halleluya Adventure, estará a estrutura de coleta de sangue, os espaços de cur-

sos, a capela e o palco do Halleluya Quero +”, explicou o coordenador do evento, Janilson Guedes.
Sobem ao palco do Festival Halleluya a banda Missionário Shalom; Rosa de Saron; Adriana Arydes; Ana 

Gabriela; Suely Façanha; Diego Fernandes; Gil Monteiro; Cosme; Davidson Silva; as bandas maranhenses Sha-
lom Roots e Parresia e muito mais. “Traremos pela segunda vez a banda Rosa de Saron e também a cantora 

Adriana Arydes, que com certeza vão atrair um maior número de pessoas para a 15ª edição do Festival Hal-
leluya. Muita alegria, muita paz, um lazer saudável, 100% sem violência é o que vamos oferecer nestes dias 

de festa”, disse a produtora artística do festival, Adriana Garros.

Ano da Misericórdia
Instituído pelo papa Francisco em dezembro de 2015, o Ano Extraordinário da Misericórdia será 

encerrado no dia 20 de novembro, dia de Cristo Rei. O encerramento do ano santo para a comuni-
dade católica de São Luís acontecerá no domingo, durante o Halleluya. A celebração é realizada  em 

parceria com a Arquidiocese de São Luís. No domingo, excepcionalmente, a programação iniciará 
as 15h.  “Celebrar o encerramento do Ano extraordinário da Misericórdia dentro do Festival Hal-
leluya é uma grande graça, para Comunidade Católica Shalom e para toda cidade de São Luís, por 

isso reforçamos o convite às pessoas para que participem deste momento tão importante para 
igreja em todo mundo”, reforçou o responsável local da missão de São Luís, Adalberto Souto.

Histórico
Em São Luís, na 15ª edição, o Festival Halleluya pretende atrair cerca 
de 100 mil pessoas durante as três noites de festa. Pelo menos 500 

voluntários estão mobilizados no apoio e organização antes, 
durante e depois do evento.

15ª edição do Festival Halleluya será na segunda semana de novembro, na Praça Maria Aragão,                             
com atrações artísticas  mais evento com ações paralelas em espaços públicos da cidade  

Suely Façanha

 Rosa De Saron

Adriana Arydes Outras ações 
do Halleluya

Este ano, além dos espaços já 

conhecidos pelo público do festival 

como Halleluya Kids, a Praça da 

Misericórdia, Halleluya Quero Mais, 

Cursos Rápidos de Evangelização e 

os espaços solidários para doação 

de sangue, cadastro de doadores de 

medula óssea, doação de alimentos 

e Halleluya Adventure, onde 

acontecerão modalidades de In-

line, BMX e Skate; no Espaço Vida 

acontecerá uma exposição sobre 

a vida da Santa Madre Tereza de 

Calcultá, canonizada em setembro 
desde ano. 

A exposição mostrará como foi a 

trajetória da santa ao longo de sua 

vida. Com textos e fotos da vida dela, 

desde o começo, quando ela nasce 

na Albânia, até a morte. Santa Teresa 

de Calcutá foi uma das maiores 

religiosas da Igreja Católica. Nasceu 

na atual República da Macedônia. 

Consagrou-se às Irmãs de Nossa 

Senhora de Loreto aos 18 anos. Sua 

jornada de amor aos pobres iniciou 

em um lar infantil, na Índia, onde 

serviu como professora. A exposição 

já percorreu vários lugares ao longo 

de 12 anos de existência.

Solidariedade
Além dos shows, o Festival Halleluya, 

contará com mais uma edição da 

campanha “Sou um Doador Oficial do 

Halleluya”, em parceria com o Hemomar, 

reforçando o lado social do evento com 

a campanha de doação de sangue. A 

coleta de sangue ocorrerá nos três do 

festival, no carro da instituição que 

estará disponível na Praça Maria Aragão. 

Os alimentos arrecadados este ano serão 

doados para o projeto de Promoção 

Humana “José do Egito”, desenvolvido 

pela Comunidade Católica Shalom no 

bairro da Vila Palmeira. O projeto acolhe, 

catequiza e insere no mundo das artes 

crianças em situação de vulnerabilidade 

social do bairro e imediações.



>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
Você está vivendo um período que muito 
o favorece. Faça tudo para evitar atritos, 
discussões e cenas de ciúme. Boas notícias 
e novos conhecimentos e bons resultados 
para o futuro. 

Tudo dependerá de suas próprias ações. Evite 
atritos com pessoas desconhecidas, seja qual 
for o motivo. Regular para o romance. Espere 
os próximos dias para tomar qualquer 
decisão que possa mudar a rotina da sua 
vida. 

Algumas difi culdades. Não se preocupe, pois 
terá um período pressagiador de êxito nos 
negócios e para tudo que esteja relacionado 
com a sua ascensão material.

O fl uxo é bom aos negócios e para as novas 
empresas e especulações que realizar. 
Sucesso no amor. Em relação à saúde, nada 
a temer. Sua vitalidade continua em alta, e 
você encontrará forças para fazer tudo o que 
tem vontade. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Muito bom dia para mudar de residência ou 
ocupação. As coisas novas que inventar serão 
coroadas de êxito e suas ambições, sonhos e 
desejos serão bem sucedidos. 

Aproveite as oportunidades para fazer novas 
amizades e arquitetar planos para ganhar 
dinheiro. Tudo estará bem neste período. 
Esteja atento para uma novidade ou uma 
visita. Período marcado por importantes 
iniciativas, visando progressos futuros. 

Período de maior isolamento, mas, favorável 
para a meditação e o contato com aspectos 
profundos de seu psiquismo. Poderá haver 
certa oscilação emocional e melancolia, além 
da habitual. 

Feliz contato com pessoas de posse fi nanceira 
elevada e elevação de sua condição material, 
é o que denota o fl uxo astral de hoje para 
você. Boa disposição para o trabalho e 
melhora total de sua saúde. C

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Evite as questões extraconjugais e os perigos 
de acidente e tudo que possa prejudicar sua 
tranquilidade e bem estar no lar e sua saúde. 
Percebendo a sua tranquilidade, os colegas 
de trabalho farão de tudo para descobrir o 
motivo de você se sentir assim. 

Não é conveniente aventurar-se em novos 
negócios. Cuidado com o excesso de gastos. 
Mantenha-se em suas atividades rotineiras 
e muitos benefícios receberá em breve. Em 
relação ao campo profi ssional, o período é 
feliz, mas sem grandes mudanças. 

Muito cuidado com escândalos, perda de 
reputação e tudo aquilo que possa prejudicá-
lo de alguma forma. Haja com bastante 
meticulosidade que tudo tenderá a ir cada 
vez melhor. Dê mais atenção ao seu lar. 

Se tiver alguma viagem de negócio 
programada, faça o possível para iniciá-lo na 
parte da manhã. Bom período para o amor 
e as relações familiares. Elevação material 
à vista. Com a infl uência de Vênus, não há 
nada a temer.
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Veja a programação completa
 dos cinemas da capital

Espetáculo do Vila das Letras
Nesta segunda-feira (7), o palco do Teatro 
Arthur Azevedo receberá o musical infan-
til Vamos viajar nesse balão? apresenta-
do pelas crianças do Centro Infantil Vila 
das Letras. O título da peça é alusivo ao 
grupo Balão Mágico, que fez sucesso nos 
anos 1980. A história é sobre celebridades 
como Xuxa, Ana Botafogo, Raul Seixas, 
Chacrinha e Romero Brito que se encon-
tram e fazem uma viagem pelas quatro 
linguagens artísticas: dança, artes visu-
ais, música e teatro.

XIII Segunda com Fole
Será realizada a partir das 17h de hoje, 7 
de novembro na Churrascaria do Chapéu 
na Praça do Letrado, Vinhais. Atrações: 
Seu Raimundinho e Forró Pé no Chão e 
amigos

Espetáculo Zzz Sganarelle 1
O espetáculo “Zzz Sganarelle” será a ter-
ceira produção da Companhia Camba-
lhotas que, em 2016, completa 19 anos de 
fundação. A Programação de Espetáculo 
para novembro é a seguinte: Dias 8, 9, 10 
e 11 – C.E. Mário Meireles, C.E. Lúcia Cha-
ves, C.E. Antônio Ribeiro da Silva e C.E. 
Vicente Maia; Dia 11 – Praça Nauro Ma-
chado/ 19h – Praia Grande e Dia 18 – Pra-
ça Deodoro às 17h30.

Entrega de medalhas 1

MALHAÇÃO
Tânia tenta sondar Caio. Joana é convidada pelo pai 
para um jantar em casa. Lopes abandona Rômulo 
machucado e longe de casa. 

SOL NASCENTE
Hirô procura por Ralf. Cesar orienta Carolina a es-
crever um bilhete de despedida como parte do pla-
no para separar Alice de Mario. Vittorio avisa a Leni-
ta que contará sobre seu envolvimento para Milena

HAJA CORAÇÃO
Resumo dos capítulos fi nais não foram divulgados 
pela emissora

CÚMPLICES DE UM RESGATE
O resultado das bandas mais votadas na internet 
para participarem do programa de TV é publicado. 
C1R, Insanos e a Manuela e Seus Amigos estão entre 
os 10 grupos selecionados. André e Lola fazem um 
jantar para que seus pais parem de brigar por ques-
tões fi nanceiras.

A LEI DO AMOR
Letícia pergunta a Tiago se ele está apaixonado por 
outra pessoa. Letícia culpa Tião por seu rompimento. 
Fausto tenta se comunicar com Analu. Isabela decide 
ir à polícia com Elio e Analu. Pascoal avisa a Venturini 
que descobriu que Isabela era a garçonete que estava 
na festa de Fausto. 
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Mel Gibson 
retoma boa 
forma com 

Hacksaw Ridge

Já se passaram dez anos desde 
que Mel Gibson fez um discurso 
antissemítico ensandecido que 
o transformou em um pária em 
Hollywood, mas o ator e diretor 

finalmente está voltando a 
cair nas graças da indústria do 

cinema. Gibson vem se mantendo 
discreto, não tendo feito mais 
do que um punhado de papéis 
pequenos desde que foi preso 
em Malibu em 2006 por dirigir 
alcoolizado, depois do que se 

desculpou por ter lançado uma 
ataque contra judeus e iniciou 

tratamento de alcoolismo. 
Agora, seu novo drama de guerra 
Hacksaw Ridge, que estreou nos 
cinemas norte-americanos na 
sexta-feira, está recebendo as 

resenhas mais generosas desde 
“Coração Valente”, filme de 1995 

que lhe rendeu vários Oscar.

Morre irmã de 
Luciano Szafi r

Morreu na manhã de sexta-feira 
(4), aos 52 anos, Alexandra Lebelson 
Szafi r, irmã do ator Luciano Szafi r. A 
advogada lutava contra a esclerose 
lateral amiotrófi ca (ELA), doença 
genética degenerativa com a qual 

foi diagnosticada em 2005. No 
Instagram, Luciano Szafi r lamentou a 
perda da irmã, que deixa dois fi lhos. 

“Minha irmã Alexandra, a maior 
guerreira que conheci, perdeu a 

batalha para essa doença nojenta que 
é a esclerose lateral amiotrófi ca. Ale, 
obrigado por tantos bons momentos 
na minha vida. Te amo pra sempre!!!”, 

escreveu o ator na rede social.

Brad Pitt quer a 
custódia dos fi lhos 

compartilhada

O ator Brad Pitt quer a custódia 
compartilhada dos seis fi lhos que tem 
com a atriz Angelina Jolie, informaram 
na sexta-feira os veículos de imprensa 
especializados em notícias de famosos 

“TMZ” e “People”. Depois de mais de 
uma década juntos e apenas dois anos 

após o casamento, Angelina pediu 
o divórcio no dia 19 de setembro e 

solicitou a custódia legal dos seis fi lhos 
que têm: três adotados - o cambojano 
Maddox, o vietnamita Pax e a etíope 

Zahara - e três biológicos - Shiloh 
e os gêmeos Knox e Vivienne. Pitt, 

que na proposta de Angelina Jolie só 
tinha direito de visitar seus fi lhos, 

apresentou sua resposta judicial onde 
pede a custódia compartilhada, física 

e legal, das crianças.

Sharon Stone 
exibe cicatriz 
no pescoço

Sharon Stone foi fotografada 
na sexta-feira, 4, no LAX, aeroporto 

de Los Angeles, nos EUA. Sem 
maquiagem, chamou a atenção 

a cicatriz que a atriz exibiu no 
pescoço. Em entrevistas, ela já 

contou que a marca é por causa de 
um acidente que sofreu quando 

criança, enquanto andava a cavalo. 
Também no LAX, Sharon já foi traída 
pelos fl ashes dos paparazzi e acabou 

mostrando demais ao dispensar o 
sutiã. A atriz, aliás, está em ótima 

forma aos 58 anos.

Debate

Com o tema "Revisando a Segurança de Barragens", a Associação Brasileira de Recursos Hídricos (ABRH) re-
aliza, hoje, 7 de novembro, no auditório da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais (Sema), 
uma ofi cina para debater os desdobramentos do desastre do rompimento da barragem de rejeitos em Maria-

na – MG. A ideia é debater e contribuir para as políticas públicas relacionadas à água no país. Local: Auditório da 
Sema (Prédio Anexo – Rua Búzios, Quadra 35, Lote 18, Calhau), às 8h30.

Roda de Conversa no Sesc

Parte integrante da programação da Feira do Livro 
2016, o Sesc promoveu na quinta-feira, 3, a abertura da 
exposição Tempo de Almanaque. Na ocasião, a técnica de 
cultura do Sesc, Betânia Pinheiro, mediou uma roda de 
conversa onde experiências e curiosidades acerca dessas 
publicações foram discutidas, não só por pessoas que 
tiveram a oportunidade de consumir estes impressos, 
mas também por uma geração que só agora está sendo 
apresentada  à estas produções. A exposição está aber-
ta a visitações até 16 de dezembro, na Galeria Trapiche, 
das 9h às 18h, exceto fi ns de semana e feriados. Visitas 
mediadas podem ser agendadas pelo telefone 3216-3830 
ou pelo e- mail galeriadeartesescma@gmail.com

Eleições ACM

A chapa "Tradição com Inovação", organizada pelos empre-
sários Felipe Mussalém e Fabrízio Duailibe, reuniu mais de 100 
empresários na noite do dia 1º de novembro, em um jantar na 
Panette Recepções, no Calhau. O evento foi uma oportunidade 
de apresentar  propostas de gestão aos empresários presentes. 
Na ocasião, Mussalém apresentou os componentes da chapa e 
homenageou ex-presidentes da associação. Entre as diversas pro-
postas citadas, o vice, Fabrízio Duailibe, ressaltou uma delas: for-
talecer ainda mais o posicionamento da associação.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Curso na área de saúde 
Voltado para profissionais e estudan-
tes de nível técnico e universitários. 
Com aulas teóricas e práticas, a capa-
citação ‘Aperfeiçoamento em coleta 
de sangue e punção venosa’ está com 
inscrições abertas e será ministrada 
por profissional laboratorista.  Inscri-
ções e mais informações pelos conta-
tos: (98) 98888.0754 (Oi) / 99155.1976 
(whatsapp).

Casa da Mãe Joana
Tem Forró do Xeleleu todas as terças-
feiras a partir das 20h. Avenida Daniel 
de La Touche em frente as Lojas Ame-
ricanas

Jamaica Roots
O Jamaica Roots a mais nova casa roots 
da ilha, promove todas as sextas e do-
mingos o melhor reggae roots da Ilha. 
No próximo dia 13 de novembro (Do-
mingo) a Casa recebe o Dj Waldiney e 
convidados.

Forró Pé no Chão
Toda sexta-feira com seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão a partir das 19h na 
Avenida 2. QD 57 – Vinhais próximo a 
Praça do Letrado

A corregedora-geral da Justiça, desembargadora Anildes Cruz, fez a 
entrega de medalhas comemorativas dos 203 anos de instalação do Tri-
bunal de Justiça do Maranhão, durante sessão solene realizada na sexta-
feira (4). Magistrados, servidores, autoridades e personalidades públicas 
que prestaram relevantes serviços à Justiça receberam a honraria. Insta-
lado em 4 de novembro de 1813, o TJMA é o terceiro tribunal mais antigo 
do Brasil, antecedido pelas Cortes da Bahia (1609) e Rio de Janeiro (1751).

Entrega de medalhas 2
A corregedora Anildes Cruz entregou a ‘Medalha dos Bons Serviços 

Desembargador Bento Moreira Lima’ - categoria bronze - aos juízes Ana 
Lucrécia Sodré Reis (foto), Ângelo Antônio Alencar e Denise Pedrosa, con-
cedida a magistrados que completam dez anos de prestação de serviços. 
Ao desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, Ricar-
do Henry Marques Dip (foto), a desembargadora corregedora entregou a 
‘Medalha Antônio Rodrigues Vellozo’, concedida a personalidades que te-
nham prestado relevantes serviços à Justiça.
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STOCK CAR

SÉRIE A

Robson Conceição vence 
1ª luta como profissional

Barrichello vence e fica 
próximo da liderança 

Cruzeiro derrota Fluminense

São Luís, segunda-feira, 7 de novembro de 2016

Palmeiras mais
próximo do título

 Com o placar magro de 1 a 0 sobre o Internacional, o Verdão entra em contagem regressiva 
para a conquista do tão sonhado título do Brasileiro. O Colorado segue à beira do abismo

1 a 0
Palmeiras fez o suficiente 

para vencer o Internacional

O 
tão sonhado título 
brasileiro parece 
cada vez mais pró-
ximo do Palestra Itá-

lia. Mesmo sem exibir um bom 
futebol, o Palmeiras fez o sufi-
ciente para vencer o Interna-
cional, por 1 a 0, na tarde des-
te domingo, na Arena Palestra, 
em São Paulo, pela 34.ª roda-
da doCampeonato Brasileiro.

Com o importante resultado, 
o Verdão abriu mais um ponto 
para o segundo colocado. Se até 
o início da rodada estava cin-
co à frente do Flamengo, ago-
ra, tem seis de vantagem sobre 
o novo vice, o Santos. O time 
palestrino possui 70 pontos na 
ponta contra 64 dos santistas 
e 63 dos flamenguistas.

O Colorado, por outro lado, 
volta cair para a zona de rebai-
xamento. O time gaúcho esta-
cionou nos 38 pontos e, ago-
ra, está no 17.º lugar. Acabou 
prejudicado pela emocionante 
virada do Vitória sobre o Atléti-
co-PR, por 3 a 2, que deixou os 
baianos com 39 pontos.

Apesar da distância entre 
os dois times na classificação, 
a partida teve um início mar-
cado pelo equilíbrio. Palmei-
ras e Inter até tentaram buscar 
o ataque, mas faltou inspira-
ção ao setor criativo de ambos 
para que fosse criada um lance 
de perigo.

O jogo arrastou-se sem emo-
ção até aos 17 minutos, quan-
do a defesa colorada vacilou 
e foi punida por isso. Depois 
de escanteio, o volante Thia-
go Santos desviou de cabeça. 
A zaga gaúcha ficou parada e 
o meia Cleiton Xavier, em po-
sição legal, saiu na cara do gol 

Palmeiras 
abre seis pontos de 
vantagem e coloca 

Inter no Z-4

Medalhista de ouro do Brasil 
na categoria até 60kg do boxe 
dos Jogos Olímpicos do Rio, em 
agosto, Robson Conceição co-
meçou bem a sua carreira como 
profissional. Naquele que foi 
o seu primeiro combate após 
se profissionalizar, o pugilista 
baiano venceu o norte-ameri-
cano Clay Burns por pontos, 
na noite deste sábado, em Las 
Vegas, nos Estados Unidos, em 
um combate no qual dominou 
o seu adversário durante todo 
o tempo.

O brasileiro castigou Burns 
e acabou tendo a sua vitória 
confirmada com decisão unâ-
nime dos juízes. A luta valeu 
pela categoria até 59kg no gi-
násio Thomas & Mack Center, 
que poucas horas mais tarde 
terá como principal atração o 
combate entre o filipino Manny 
Pacquiao e o norte-americano 
Jessie Vargas.

A luta entre Robson e Burns 

teve apenas seis rounds e a con-
tagem final dos juízes apontou 
vantagem de 60 a 54 a favor do 
brasileiro de 28 anos, que havia 
encerrado a sua carreira como 
pugilista amador justamente 
nos Jogos Olímpicos do Rio.

Batido por Robson nes-
te sábado, Burns, de 29 anos, 
acumulou a sua terceira der-
rota em nove lutas como pro-
fissional. Tem também no seu 
cartel outras quatro vitórias e 
dois empates.

Antes de iniciar bem a sua 
trajetória como profissional nes-
te sábado, o brasileiro trilhou 
uma grande carreira como ama-
dor. Além do ouro olímpico no 
Rio, ele ganhou uma medalha 
de prata nos Jogos Pan-Ameri-
canos de Guadalajara, no Mé-
xico, em 2011, e em Mundiais 
teve dois pódios - prata em 
2013, em Almaty (Casaquis-
tão), e bronze, dois anos de-
pois, em Doha (Catar).

O ex-piloto da Fórmula 1 
Rubens Barrichelo acirrou ain-
da mais, neste domingo, a bri-
ga pelo título da Stock Car. O 
piloto da equipe Medley ven-
ceu a primeira corrida do GP 
de Goiânia, ficou em quinto na 
segunda e chegou a 223 pontos, 
diminuindo de 40 para 29 a di-
ferença de pontos para Felipe 
Fraga, líder do campeonato.

Após a etapa de final de se-
mana, oito pilotos ainda estão 
matematicamente na briga pelo 
título. Além de Rubinho e Fraga, 
Valdeno Brito, Marcos Gomes, 
Max Wilson, Diego Nunes, Da-
niel Serra e Vitor Genz, respec-
tivamente, somam chances de 
brigar. 105 pontos ainda estão 
em disputa, faltando as duas 
corridas de Curvelo e a rodada 
dobrada em Interlagos para o 
fim da competição.

“Foi uma bela disputa com 
o Fraga, e ainda consegui eco-
nomizar combustível pensando 
na prova 2”, comentou o Cam-

peão de 2014. “Desde o inicio da 
temporada buscávamos ven-
cer a principal prova, e, feliz-
mente, aqui em Goiânia deu 
certo. A cidade sempre sorri 
pra mim, e fiquei contente em 
vencer aqui. Na segunda pro-
va conseguimos finalizar em 
quinto e bater o recorde de 
pontos no ano, e estamos na 
briga. Saio de Goiânia renova-
do e feliz”, declarou Rubinho.

Debaixo de forte chuva no 
autódromo Internacional Ayr-
ton Sena, Rubens Barrichelo 
sofreu mas conseguiu liderar 
de ponta a ponta a primeira 
corrida. Felipe Fraga atacou 
constantemente o seu perse-
guidor mais direto na tabela 
geral, mas não conseguiu fi-
car à frente.

Por diversas vezes duran-
te a corrida, os concorrentes 
travaram verdadeiros duelos, 
mas Rubinho contou com a ex-
periência para se sair melhor 
em todas.

 O Cruzeiro enfim apresentou 
um futebol a nível dos seus joga-
dores. Na tarde deste domingo, a 
Raposa praticamente cravou sua 
permanência na divisão ao gole-
ar o Fluminense, de virada, pelo 
placar de 4 a 2, em partida reali-
zada no Estádio do Mineirão, em 
Belo Horizonte, pela 34ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. Os 
gols foram marcados por Rafael 
Sóbis, Willian, Arrascaeta e Alis-
son. Richarlison e Magno Alves 
descontaram. Com o resultado, 
o Cruzeiro deixar o técnico Le-
vir Culpi em situação delicada 
no Fluminense. O técnico está 
longe de ser unanimidade no 
Tricolor e já não conquista uma 
vitória no comando do Tricolor 
há seis rodadas, quando derro-

Brasileiro castigou Burns e acabou tendo a sua vitória confirmada 

O Cruzeiro atropela o Fluminense e põe cabeça de Levir em xeque

e só deslocou o goleiro Danilo 
Fernandes.

Após o gol, o Verdão au-
mentou ainda mais o contro-
le do jogo, mas sem conseguiu 
concluir com eficiência. O jogo 
ficou preso à intermediária e 
o Colorado só deu primeiro 
chute em bola parada. Aos 30 
minutos, o meia Alex cobrou 
falta e a bola saiu à direita do 
goleiro Jailson.

A bola parada também foi 

a melhor forma que o time pa-
lestrino encontrou para quase 
anotar o segundo gol. Aos 47 
minutos, o atacante Dudu co-
brou escanteio da direita e o 
zagueiro Vitor Hugo subiu no 
terceiro andar para cabecear. 
Danilo Fernandes esticou-se 
todo para espalmar no ângu-
lo esquerdo. O segundo tem-
po também não teve um início 
dos melhores. O retorno dos 
vestiários foi muito truncado 
e tenso. Os dois times encon-
traram dificuldades para su-
perar as fortes marcações e o 
nervosismo tomou conta de 
ambos os lados.

Mesmo sem apresentar um 
grande futebol, o Inter teve uma 
ótima chance de empatar em 
bobeada da defesa palmeirense. 
Em contra-ataque fulminante, 

o meia Anderson disparou nas 
costas da defesa e, na cara do 
gol, conseguiu isolar por cima 
do travessão.

Os minutos seguintes fo-
ram ainda mais monótonos. 
O Inter não mostrou poder de 
reação e o time palmeirense 
não soube tirar proveito do de-
sespero adversário. A melhor 
chance foi desperdiçada pelo 
atacante Gabriel Jesus, aos 41 
minutos. Ele recebeu na cara 
do gol, mas finalizou na trave.

Na próxima quinta-feira, 
às 21 horas, o Palmeiras vol-
ta a campo para enfrentar o 
Atlético-MG, na Arena Inde-
pendência, em Belo Horizonte. 
Enquanto isso, o Internacional 
recebe a Ponte Preta, no mesmo 
dia e horário, no estádio Beira 
Rio, em Porto Alegre.

tou o Sport por 3 a 1. Na tabela 
de classificação, o time cario-
ca está cada vez mais longe de 
uma vaga na Libertadores, tem 
48 pontos, contra 51 do Atléti-
co-PR, sexto colocado.

O Cruzeiro, por sua vez, com 
o futebol convincente, respira 
mais aliviado. Após brigar por 
muito tempo contra o rebai-
xamento, a Raposa já aparece 
brigando por uma vaga na Sul-
Americana, com 44, seis a mais 
do que o Internacional, primei-
ro time dentro do descenso. Na 
próxima rodada, o Fluminense 
enfrenta o Atlético-PR na terça-
feira, às 17h, no Maracanã. No 
dia seguinte, às 21h45, o Cru-
zeiro visita o Sport, na Ilha do 
Retiro, em Recife.

DIVULGAÇÃO



Aranha; Nino Paraíba, Antonio 

Calos, Douglas Grolli e Reinaldo; 

João Vitor (Abuda), Wendel 

(Thiago Galhardo), Maycon 

(Elton) e Rhayner; Clayson 

e William Pottker. Técnico: 

Eduardo Baptista.

 Vanderlei; Victor Ferraz, David 

Braz, Fabián Noguera (Yuri) 

e Zeca; Renato, Thiago Maia, 

Jean Mota (Arthur Gomes) e 

Vitor Bueno (Léo Cittadini); 

Copete e Ricardo Oliveira. 

Técnico: Dorival Júnior.

Ponte Preta x Santos

Local:  Estádio Moisés Lucarelli, em 

Campinas (SP).

Árbitro : - Bráulio da Silva Machado 

GOLS - William Pottker (pênalti), aos 

21 minutos do primeiro tempo. Ricardo 

Oliveira, aos 21, e Copete, aos 43 

minutos do segundo tempo.

CARTÕES AMARELOS - Abuda (Ponte 

Preta); David Braz (Santos).

Ponte Preta 

Santos

São Luís, segunda-feira, 7 de novembro de 2016
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Santos vira sobre a Ponte, desbanca Flamengo e assume vice-liderança do Brasileiro. 
Time santista chega a 64 pontos, ultrapassando o Rubro-Negro carioca

ESPORTES

Santos derrota a Ponte

O 
Santos segue sonhando 
com o título brasileiro. 
O time da Baixada ven-
ceu a Ponte Preta por 

2 a 1, de virada, neste domin-
go, no Moisés Lucarelli, em 
Campinas (SP), e desbancou 
o Flamengo, tornando-
se o novo vice-líder da 
tabela do Brasileirão. 
O jogo foi remarcado 
para a manhã deste 
domingo, após ser 
agendado inicial-
mente para a noi-
te de sábado.

A alteração, 
anunciada pela CBF 
somente na noite de 
sexta-feira, causou 
revolta no clube san-
tista. Por isso, o time 
entrou em campo neste 
domingo com uma men-
sagem de protesto na cami-
sa do uniforme. Em vez dos 
nomes dos jogadores, estava 
estampado os dizeres “Faltou 
Respeito”, que serviu como críti-
ca direta à entidade responsável 
por gerir o futebol brasileiro.

Com a vitória, o time de Do-
rival Júnior chegou a 64 pontos, 
ultrapassando o Flamengo, que 
empatou com o Botafogo por 
0 a 0 no sábado, e assumindo a 
vice-liderança do Brasileirão. O 
líder Palmeiras tem três pontos 
a mais e entra em campo ainda 
neste domingo para enfrentar o 

amea-
çado Internacional, no Allianz 
Parque, em São Paulo.

A Ponte Preta, por sua vez, 
segue com 45 pontos e se com-
plica na briga por uma vaga no 
G6. O time campineiro está seis 
pontos abaixo do Atlético-PR, 
que começou a rodada na sexta 
posição, e perdeu boa oportu-
nidade de se aproximar da dis-
puta por uma vaga na próxima 

Libertadores.

O JOGO 
O Santos começou melhor, 

mas não conseguia transfor-
mar a superioridade na pos-
se de bola em chances de gol. 
Aos poucos, a Ponte Preta foi se 
soltando e surpreendeu em um 
rápido contra-ataque. Wendel 
foi lançado na área e o zaguei-
ro David Braz chegou atrasado 

derrubando 
o adversário 
e cometendo pê-
nalti. William Pottker cobrou 
bem e abriu o placar para os 
mandantes aos 21 minutos.

A equipe da Baixada “sen-
tiu” o gol e não conseguiu mais 
reproduzir o bom futebol dos 
primeiros minutos de partida. 
Sob um sol forte em Campi-
nas, os dois time mostraram 
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desgaste físico e o jogo caiu 
de rendimento até o intervalo.

A resposta santista só veio 
no segundo tempo. Aos oito 
minutos, Ricardo Oliveira che-
gou a balançar as redes, mas a 
jogada já estava parada com 

a marcação de um impedi-
mento de Copete. 

Na sequência, o ata-
cante colombiano teve 
boa chance para finali-
zar após cobrança de 
escanteio, mas bateu 
para fora.

De tanto insistir, 
o Santos chegou ao 
empate aos 21 mi-
nutos. Copete serviu 
Léo Cittadini e o meia, 

em seu primeiro lance 
após entrar no lugar de 

Vitor Bueno, bateu cruza-
do. Aranha deu rebote e 
Ricardo Oliveira concluiu 
para o fundo do gol.

Após o gol, a pres-
são santista cresceu ainda 

mais, com direto a cabe-
çada de Copete no traves-

são e gol incrível perdido por 
David Braz. O time visitante 
seguiu dominando a partida e 
chegando ao ataque com peri-
go até os 43 minutos, quando 
Léo Cittadini recebeu pela di-
reita e serviu Copete, que des-
sa vez não teve trabalho para 
completar contra o gol vazio 
e garantir a vitória santista de 

 
Ricardo 

Oliveira (d), aos 21, 
e Copete (e), aos 43 

minutos do 2º tempo, 
marcaram os gols 

do Peixe

virada.
As duas equipes só voltam a 

campo na quinta-feira, dia 17 
de novembro, pela 35ª rodada 
do Campeonato Brasileiro. O 
Santos recebe o Vitória na Vila 
Belmiro e a Ponte Preta visita 
o Inter no Beira-Rio, em Porto 
Alegre (RS).


